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RESUMO 
 

 
A presente pesquisa pretendeu: 1) Apresentar uma proposta de procedimento 
experimental para utilizar a Internet como um laboratório para o estudo do 

comportamento. 2) Utilizar um ambiente de bate-papo online para avaliar se o 
comportamento de troca de sala por participantes em um serviço de bate-papo pode ser 
alterado pela apresentação ou remoção de um estímulo (CAPTCHA). Um total de 700 

participantes foram submetidos a um delineamento experimental (três fases) para 
verificar se a manipulação do estímulo CAPTCHA nas Fases 2 e 3 estabeleceria algum 

efeito sobre o comportamento de entrar nas salas, avaliado por duas medidas: a) número 
de acesso às salas de cada participante (entrada em uma sala); e b) permanência em uma 
sala por dia de cada participante. A hipótese da pesquisa era a de que, para boa parte dos 

participantes, a remoção do CAPTCHA aumentaria a probabilidade de mudança de sala, 
pela eliminação do incômodo de responder ao teste. Os resultados indicaram que o 
padrão comportamental de entrar nas salas pelos participantes foi influenciado pelo 

efeito da manipulação da variável CAPTCHA. Porém, os resultados não foram 
significativos para comprovar a hipótese de que a remoção do CAPTCHA aumentaria a 

probabilidade de mudança de sala. As medidas para o comportamento de entrada, 
número de acesso às salas e tempo de permanência nelas sofreram mudanças 
estatisticamente significativas apenas quando a variável CAPTCHA foi reapresentada 

(Fase 3) aos participantes após um período de 15 dias sem a presença da variável 
independente (Fase 2). Este efeito demonstrou que a reintrodução do CAPTCHA na 
cadeia de acesso à sala afetou consideravelmente o padrão comportamental de todos os 

participantes, quando comparados às fases anteriores, demonstrando que o processo de 
reintrodução da VI apresentou, em parte, propriedades aversivas. Mesmo assim, é 

importante considerar que não foi possível decidir se este efeito foi devido à influência 
do estímulo CAPTCHA ou à simples mudança no ambiente com a inclusão de um 
componente e condição na cadeia de respostas para acesso à sala. A tendência para o 

uso desse tipo de ambiente cresce consideravelmente e, nas condições gerais, seu estudo 
pode oferecer uma grande contribuição para a ciência da análise do comportamento.  
 

 
 

Palavras-chave: CAPTCHA, rede social, estímulo aversivo, privacidade online, bate-
papo. 
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ABSTRACT 
 

 
The present research had as primary goals: 1) To present a proposal for experimental 
procedure involving the use of the Internet as a laboratory for analysis of human 

behavior. 2) To use an online chat environment  in order to assess whether users’ 
behavior of switching between chat rooms in a chat service can be influenced by the 
introduction or removal of a stimulus (CAPTCHA). A total of 700 users participated in 

an experimental design (three phases) to verify whether the manipulation of the 
CAPTCHA stimulus in stages 2 and 3 would affect users’ behavior as they enter the 

chat rooms. Two measures were employed to measure behavioral changes: a) number of 
times each user entered a chat room; and b) amount of time daily spent in the chat 
rooms for each user. It was hypothesised that for a considerable number of users, the 

removal of the CAPTCHA would increase the chances of switching to another chat 
room because of the elimination of the nuisance of answering the test. The results 
indicated that the pattern of behavior of users who entered the chat rooms was 

influenced by the effect of the manipulation of the CAPTCHA variable. However, the 
results were not significant enough to confirm the hypothesis. The measures employed 

to assess behavior changes were shown to be statistically significant when the 
CAPTCHA variable was reintroduced (Phase 3) to the participants after a 15-day period 
without the presence of the independent variable (Phase 2). This effect has shown that 

the reintroduction of CAPTCHA to the chain of gaining access to the room has 
significantly affected the behavioral pattern of all users, as compared to the previous 
stages, indicating that the process of reintroducing VI had, in part, aversive properties. 

All the same, it is important to consider that it has not been possible to determine 
whether this effect was caused by the influence of the CAPTCHA stimulus or by the 

simple change of environment with the inclusion of another component and condition in 
the chain of gaining access to the room. Since more and more people are increasingly 
using the Internet, the study of this environment can make a strong contribution to the 

science of behavior analysis. 
 
 

 
Key words: CAPTCHA, social network, aversive stimulus, online privacy, chat.  
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INTRODUÇÃO 

O objetivo da análise do comportamento é compreender o comportamento como 

uma relação entre o organismo e eventos ambientais, o que inclui a história dessas 

interações. O próprio comportamento e a sua evolução são resultantes da relação entre 

as ações de um organismo e os estímulos ambientais, antecedentes ou subsequentes e 

privados ou públicos. 

Skinner (1953/2003, p.44) afirma que o comportamento é um objeto de estudo 

difícil e extremamente complexo, porque sendo “...um processo e não uma coisa, não 

pode facilmente ser imobilizado para observação. É mutável, fluido e evanescente e por 

esta razão coloca enormes exigências sobre a engenhosidade e energia do cientista...”, e 

dessa forma, “...é, talvez, o objeto mais difícil dentre os que já foram alvo dos métodos 

da ciência...”. 

 Para o analista do comportamento, compreender o comportamento exige o 

emprego adequado dos princípios e procedimentos de uma ciência natural, 

experimental, com o objetivo de esclarecer as uniformidades da relação entre organismo 

e ambiente e tornar explícitas as variáveis relevantes e a história que cons truiu o 

comportamento.  

 Sidman (1978) destaca que um programa experimental consistente e integrado 

pode fornecer recursos e controles adequados para a descoberta de novos fenômenos 

comportamentais. Como dito por Donahoe e Palmer (1994, p. VII),   

O principal objetivo da análise do comportamento é identificar, 

através da manipulação direta e da medida de todas as variáveis 
relevantes (isto é, através da análise  experimental), as 
variáveis fundamentais que afetam o comportamento. Uma vez 

que as relações funcionais – ou processos comportamentais – 
entre essas variáveis e o  comportamento foram descritas, 
formularam-se princípios que sintetizaram aqueles processos. 

Esses princípios são então usados para interpretar o 
comportamento humano  complexo. 

 É o trabalho em laboratório, um ambiente controlado, que oferece as melhores 

condições para se obter resultados fidedignos para uma análise científica. O estudo do 

comportamento humano no laboratório é extremamente útil porque nele o analista do 

comportamento pode investigar variáveis que controlam o comportamento 

manipulando-as deliberadamente.  
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O produto do trabalho em laboratório pode ajudar a comunidade científica no 

desenvolvimento de técnicas, conceitos e vocabulário apropriado que auxiliem no 

estudo de eventos complexos e comportamentos que se relacionam simultaneamente em 

ambientes diferentes. 

Um dos principais desafios para o analista do comportamento é acompanhar as 

mudanças de padrões comportamentais decorrentes do avanço da tecnologia e da 

cultura, em que os costumes e padrões comportamentais estão em constante variação e 

seleção, e precisam ser analisados de acordo com as contingências sociais/culturais 

vigentes. São exemplos de contingências sociais/culturais criados com o avanço da 

tecnologia os sistemas de informação e comportamentos emitidos por meio do ambiente 

Internet: por exemplo bater-papo em uma sala de conversa online ou assistir aula por 

meio de vídeo-conferência. 

 Para que o analista do comportamento possa enfrentar esse desafio (de 

compreender estes novos comportamentos) é importante investir em estudos que 

produzam técnicas e métodos para o desenvolvimento de pesquisas experimentais que 

esclareçam, com as condições naturais, as uniformidades das relações sociais/culturais e 

diferentes ambientes.  

Além dos desafios acima, para as questões que envolvem as intervenções online, 

também se faz necessário compreender as novas tecnologias e as contingências 

comportamentais criadas com o surgimento do ambiente Internet. Conforme as 

implicações e necessidades citadas por Ritterband, Gonder-Frederick, Cox, Clifton, 

West, e Borowitz (2003, p. 533), 

1. Intervenções adicionais para o tratamento clínico precisam 

ser operacionalizadas em intervenções de Internet para um 
maior consumo do paciente.  

2. Essas intervenções devem ser empiricamente validadas por 
meio de estudos bem delineados e pesquisa clínica. 

3. O estudo de todos os componentes das intervenções por meio 
da Internet é necessário para estabelecer e melhorar a 
viabilidade, utilidade e eficácia. 

4. Os psicólogos precisam aceitar que a tecnologia está 
mudando o mundo. Isso significa que equipes 

multidisciplinares, provavelmente, incluirão um conjunto 
bastante incomum de pessoas para fazer intervenções em novos 
tratamentos. 
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5. Novas definições de tratamento devem ser criadas para o uso 
de novas tecnologias e abranger a utilização da Internet. 

6. Os custos para criar e testar intervenções por meio da 
Internet são significantes e não devem ser subestimados quando 

se considera o desenvolvimento de um novo programa. 

7. Os psicólogos precisam entender e aceitar que existem 

inúmeras questões éticas e legais relevantes para as novas 
maneiras de prestação de cuidados de saúde e que leva tempo 
para que essas questões possam ser devidamente geridas. 

 

Uma das possibilidades para obter previsão e controle desses novos padrões de 

comportamento é contar com um laboratório que reproduza as condições desse novo 

cenário e permita que se manipulem as variáveis deliberadamente, alterando -as de 

maneira controlada e observando-se os resultados. 

O objetivo desta pesquisa é apresentar uma proposta de procedimento 

experimental para que a análise do comportamento e demais ciências
1
 possam utilizar a 

Internet como um laboratório para o estudo do comportamento. Entre os vários 

problemas que podem ser formulados para estudar tal ambiente experimental, 

considerou-se a conveniência de se tomar o CAPTCHA (Completely Automated Public 

Turing Test do Tell Computers and Humans Apart)
2
, como uma variável independente, 

de modo a avaliar seus efeitos sobre o comportamento de troca de sala por participantes 

de salas de bate-papo. 

 

A Internet: um ambiente de crescentes interações comportamentais  

A Internet é um conglomerado de redes em escala mundial de bilhões de 

computadores interligados que disponibiliza aos seres humanos uma série de serviços 

operando 24 horas por dia e 365 dias por ano, que podem ser utilizados de qualquer 

parte do globo que esteja conectada à rede de computadores. Além disso, é possível 

utilizar serviços de redes sociais, bate-papo, acesso a jornais, televisão, buscas, notícias, 

comércio eletrônico, consultas médicas, compra de passagens aéreas, ligações 

                                                   
1
 Outras ciências, como engenharia, computação e ciências sociais, já desenvolvem pesquisas com o uso 

da Internet, porém faz parte do objetivo desta pesquisa colaborar com as demais ciências.  
2
 Teste de Turing público, completamente automatizado, para distinguir computadores de seres humanos . 

É um tipo de prova interativa humana, que minimiza a probabilidade de sistemas automatizados, como 

robôs, acessarem um ambiente online. 
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telefônicas (VOIP
3
), serviços voltado à pesquisa científica, por exemplo o SETI@home 

que é um experimento científico que usa mais de 3 milhões de computadores 

conectados à Internet no Search for Extraterrestrial Intelligence (SETI
4
), entre muitos 

outros. 

 Com o avanço tecnológico ocorrido nos últimos 12 anos, a Internet atingiu a 

marca, já no ano de 2010, de mais de 1.9 bilhão (Nielsen/NetRatings, 2010) de pessoas 

conectadas. Este ambiente online fornece a oportunidade para uma interação das 

pessoas com essas novas tecnologias, estabelecendo uma relação de dependência entre 

eventos ambientais e comportamentos formados pela interação dos internautas com o 

ambiente online. São exemplos dessa relação o uso de smartphones ou Tablets, 

conectados na Internet, e que utilizam sistemas de comunicação online para a troca de 

informações em tempo real entre participantes de um serviço de bate-papo.   

O rápido e constante crescimento do uso da Internet pode ser acompanhado desde 

os anos 1990, de acordo com a Figura 1, que indica o número de usuários de Internet no 

mundo por 100 habitantes entre os anos de 1997 e 2007. No ano de 1997, computavam-

se dois usuários para cada 100 habitantes e no ano de 2007, esse número subiu para 22 

usuários para cada 100 habitantes do globo. Em 10 anos houve um crescimento superior 

a 20,69% de usuários por ano. 

  No Brasil, atualmente, temos mais de 64,8 milhões de internautas e o país é líder 

em tempo médio de navegação por usuário no cenário mundial (Ibope Nielsen Online , 

2009). No ano de 2008, foram registrados mais de 400 milhões de internautas nas 

Américas. No Brasil, 48% da população brasileira utiliza a Internet em locais públicos 

(Datafolha, 2008). 

O progresso do número de usuários da Internet indica um aumento do potencial de 

interação entre seres humanos, uma vez que uma das principais características da 

Internet é o favorecimento da produção de um episódio social. Utilizando a definição de 

episódio social dada por Skinner (1953/2003), pode-se considerar que cada provedor de 

serviço ou usuário é parte importante para o outro indivíduo como parte do ambiente.  

 

 

                                                   
3
 Voz sobre IP 

4
 http://setiathome.berkeley.edu/ 
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Figura 1: Número de usuários de Internet no mundo por 100 habitantes entre os anos de 
1997 e 2007. Fonte: International Telecommunication Union  (ITU)

5
.  

 

No entanto, a Internet é mais do que apenas um ambiente virtual, pois as 

interações entre humano e ambiente podem romper as barreiras do meio online e fazer 

parte de contingências de reforçamento que modificam o comportamento humano fora 

deste ambiente, no “mundo real”. No caso de um serviço de bate-papo (supondo que 

certas imagens e notícias sejam reforçadores para os usuários), por exemplo, o provedor 

de serviço pode oferecer aos usuários certos reforçadores, como a exibição de imagens e 

notícias, e os próprios usuários podem fornecer reforçadores sociais a outros usuários do 

serviço. Se as contingências forem reforçadoras para ambos os usuários, o intercâmbio 

se mantém, podendo produzir novos comportamentos que não estariam acessíveis se 

não fosse à interação com a Internet. 

 O sucesso, crescimento e uso constante da Internet demonstram que este 

ambiente propicia a obtenção de diversos benefícios para o meio acadêmico, social e 

profissional. Este fenômeno pode ser explicado pela análise do comportamento a partir 

da noção da existência de um ambiente como qualquer outro que fornece novos meios 

                                                   
5
 http://www.itu.int/ITU-D/ict/statistics/ 
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para obtenção de reforçadores. A grande massa de usuários online propicia 

consequências geradas por esse grupo de usuários que excedem facilmente os totais das 

consequências que poderiam ser conseguidas caso os membros agissem separadamente. 

Pode-se considerar que o efeito reforçador total é enormemente acrescido e milhões de 

situações providas pela Internet promovem a oportunidade para a obtenção de 

reforçadores sociais com um baixo custo de resposta. Os efeitos do grupo também 

sustentam uma enorme tendência para que os usuários se comportem tendo como 

contexto o comportamento de outros usuários, e Skinner (1953/2003, p.341) destaca que 

“...não obstante é o grupo que tem o efeito mais poderoso. Juntando-se a um grupo o 

indivíduo aumenta seu poder de conseguir reforço...”. Essa pode ser uma das 

explicações para o fato de provedores manterem a liderança quanto ao número de 

usuários acessando seus serviços online. Para os serviços de Bate-Papo Online é notável 

a preferência de escolha de acesso pelas salas que apresentam a maior quantidade
6
 de 

usuários online, indicando uma maior disponibilidade de acesso aos reforçadores. 

 Dessa maneira, compreender as variáveis que afetam o comportamento dos 

usuários da Internet, bem como as contingências de reforçamento que os cont rolam 

pode trazer uma vantagem no que tange à previsão e ao controle do comportamento 

humano, incluindo as questões que dizem respeito ao desenvolvimento adequado e 

efetivo de novas tecnologias que propiciam benefícios para meio acadêmico, ciência, 

sociedade e organizações. 

 

Psicologia, Análise do Comportamento e a Internet 

Conforme o aumento do uso do ambiente Internet no cenário global e a 

consequente ampliação das interações sociais entre os seres humanos, muitos outros 

comportamentos podem ser observados. De acordo com Plaud (1996); a Internet pode 

influenciar positivamente a análise do comportamento com três grandes contribuições: 

a) troca de informação e comunicação entre analistas do comportamento por servidores 

de lista de discussão, b) disseminação de dados empíricos, comentário em blogs e 

servidores de informação, e c) promoção de programas e serviços em análise do 

comportamento. Sendo assim, além dos benefícios da comunicação e troca de 

informações em tempo real, a Internet provê a oportunidade tecnológica para que os 

                                                   
6
 Dados obtidos por meio de uma análise online nos principais serviços de Bate-papo 
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cientistas do comportamento e demais áreas da ciência possam utilizar essa tecnologia 

como um apoio para o estudo do comportamento. 

A prestação de serviços de cuidado com a saúde por meio da Internet vem 

evoluindo rapidamente e pode trazer benefícios para complementar e produzir outros 

tratamentos que minimizem as limitações econômicas, socioculturais e geográficas. As 

intervenções psicológicas via Internet podem ajudar a reduzir muitas das barreiras 

tradicionais que um tratamento presencial venha apresentar, incluindo a quebra da 

barreira de espaço para locomoção e disponibilidade de profissionais habilidosos, tempo 

de atraso para disseminação da informação, cumprimento de tratamento, custos e outras 

inconveniências do tratamento e exposição.  

Os seres humanos passam a utilizar a Internet como uma fonte de conhecimento 

para uso próprio (Pew Research Center, 2002), e usam os serviços disponíveis na 

Internet para interagir com o mundo e usufruir dos benefícios e facilidade do mundo 

online. 

 Com o uso da Internet, profissionais e/ou pacientes podem reunir e trocar 

informações em tempo real sempre que necessário e os tratamentos podem ser 

apresentados em detalhes por meio de um sistema visual e/ou vídeos animados para 

aumentar o entendimento de um procedimento clínico. Os pacientes acompanham o 

desenvolvimento do tratamento de maneira remota a qualquer momento, e a Internet 

traz a oportunidade para que os psicólogos forneçam tratamentos comportamentais 

específicos e a indivíduos que preferem ou necessitam procurar ajuda de suas próprias 

casas ou centros comunitários com acesso à Internet. Um exemplo prático de uso da 

Internet é o projeto Doe Palavras
7
 desenvolvido pelo Instituto Mário Penna, em Belo 

Horizonte (MG), Brasil, cujos pacientes em tratamento contra o câncer podem ler 

mensagens de otimismo em tempo real, enviadas por amigos ou usuários da Internet. Os 

recados são enviados pelo site do projeto e as frases aparecem em 12 TVs instaladas nas 

unidades de quimioterapia, radioterapia e de espera do hospital. O objetivo do projeto é 

criar um banco de dados contendo frases que transmitam conforto e esperança aos 

pacientes e familiares. Em 20 dias de campanha, o site foi acessado mais de 242 mil 

vezes e o hospital recebeu mais de 53 mil mensagens , vindas de todo o Brasil e do 

exterior. O Núcleo de Pesquisas da Psicologia em Informática (NPPI) da PUC-SP
8
 

                                                   
7
 http://www.doepalavras.com.br 

8
 http://www4.pucsp.br/nppi/ 

http://www4.pucsp.br/nppi/
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fornece serviços de orientação psicológica via e-mail, especialmente dirigida às pessoas 

que apresentam dificuldades derivadas do uso da informática em seu cotidiano. O 

próprio NNPI colaborou com a produção de um e-book que tem como objetivo 

demonstrar que a união da psicologia e informática pode produzir trabalhos importantes 

e relevantes para a ciência, reflexão e prática profissional, bem como es timular os 

profissionais e pesquisadores de ambas as áreas a dar continuidade e melhor 

desenvolvimento à área
9
. 

 Com este cenário online, os analistas do comportamento necessitam entender e 

reconhecer que a tecnologia está modificando o comportamento humano (Ritterband et 

al., 2003) e é importante que a análise do comportamento seja parte integrante do 

desenvolvimento dos sistemas da Internet para que esses possam entender e reconhecer 

as contingências de reforçamento responsáveis pelos repertórios adquiridos por seus 

membros, incluindo as contingências especiais mantidas por um ambiente cultural. 

Também é adequado estudar se a cultura e o uso dos serviços online de comunidade 

social evoluem com práticas que contribuem para o sucesso de um grupo praticante em 

solucionar seus problemas, e se o efeito do grupo, e não as consequências reforçadoras 

para seus membros, é o responsável pela evolução da cultura e possíveis influências no 

mundo.  

 Por mais que seja improvável que as intervenções via Internet venham a 

substituir o tratamento pessoal e tradicional, existem poucas dúvidas de que elas vão 

crescer em importância como um poderoso elemento de apoio para tratamentos e 

controle do comportamento humano, (Ritterband et al., 2003). 

 

A Internet como um laboratório experimental 

A Internet é composta por diversos equipamentos tecnológicos que a fazem 

funcionar. As características tecnológicas desses equipamentos e a forma como os 

serviços online são desenvolvidos permitem registrar com precisão qualquer operação 

executada nos serviços online como, por exemplo, analisar os comportamentos emitidos 

no ambiente online de um determinado usuário. A relação entre as respostas de um 

usuário e os estímulos ambientais online é passível de análise, incluindo as relações 

antecedentes ou subsequentes. 

                                                   
9
 http://newpsi.bvs-psi.org.br/ebooks2010/es/Acervo_fil es/PsiInfo.pdf 
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 A Internet pode ser utilizada como um instrumento complementar para o 

desenvolvimento de estudos do comportamento humano. Uma das vantagens que este 

ambiente propicia é a capacidade de estudar o comportamento simultâneo de milhões de 

usuários com precisão, incluindo a manipulação de variáveis e a observação do 

resultado. Esta vantagem permite que o experimentador selecione um determinado 

grupo de participantes e exerça manipulações de variáveis independentes no ambiente 

online. 

 O uso da Internet como um laboratório experimental pode auxiliar nos estudos 

sobre controle aversivo
10

, minimizando as controvérsias sobre o uso de contingências 

aversivas em pesquisas experimentais ou aplicadas, e com a possibilidade de aprofundar 

o desenvolvimento de análises efetivas para a mudança do comportamento inadequado e 

compreender os fenômenos da aversividade (Perone, 2003; Lerman & Vorndran, 2002; 

Carvalho Neto,  Maestri, Tobias, Ribeiro, Coutinho, Miccione, Oliveira, Ferreira, Farias 

& Moreira, 2005). É possível, por exemplo, estudar os efeitos da punição que, 

atualmente, é  imposta aos  usuários que desrespeitaram as regras de uso ou política de 

segurança de um serviço online, ou controlar o custo de resposta de usuários que são 

dependentes de acesso à Internet. 

Um exemplo prático do uso da Internet é uma pesquisa que o governo da Bulgária 

está patrocinando com o objetivo de revelar a expectativa de clientes que procuram 

ajuda psicológica com o uso de e-mail, video-conferência, rede de discursos etc. 

(Vasileva, Jordanova e Rasheva, 2005).  

Uma pesquisa desenvolvida por Araújo (2008) aplicou uma disciplina de 

Princípios de Análise do Comportamento a alunos brasileiros para avaliar o CAPSI 

(Sistema Personalizado de Ensino com Ajuda de Computadores), um programa que foi 

desenvolvido pela Universidade de Manitoba, Canadá e é aplicado em diversas 

disciplinas há mais de 20 anos pela internet. Os resultados demonstraram que as 

características do CAPSI são importantes para a aprendizagem e podem contribuir  para 

o ensino. 

Outro estudo de intervenção via Internet desenvolvido por Porritt, Burt e Poling, 

(2006) fez uso de um procedimento experimental para avaliar os efeitos da intervenção 

via Internet, em que o objetivo era aumentar o número de palavras escritas p or 

                                                   
10

 Diversos serviços online já submetem seus usuários em condições aversivas, por exemplo bloquear o 

acesso à Internet do usuário caso exista débito financeiro em aberto com o provedor de serviço.  
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escritores de ficção. Dallery e Glenn (2005) propuseram um programa de reforçamento 

por fichas por meio da Internet para promover abstenção de fumar cigarro. 

 Por existir uma relação entre seres humanos e o ambiente online, a Internet deve 

ser parte do estudo da análise do comportamento humano e a própria ciência do 

comportamento pode utilizar a Internet como um potencial laboratório para auxiliar na 

compreensão do comportamento humano e entender os efeitos ocasionados por esses 

novos comportamentos. 

 

Estrutura básica para acesso à Internet: Aspectos Técnicos  

Para o entendimento das contingências que integram o problema desta pesquisa, 

faz-se necessário conhecer os conceitos que estão relacionados diretamente com o 

ambiente Internet, apresentados a seguir. 

 A Internet pode ser definida como uma rede de computadores e funciona com a 

conexão e interligação de sistemas computacionais que podem se comunicar por meio 

de uma série de regras chamadas de protocolos.  

A comunicação entre os dispositivos computacionais ocorre por conexões físicas 

ou eletromagnéticas interconectadas em redes locais ou metropolitanas, e que estão 

dispostas em milhões de pontos espalhados pelo globo.  

Os dispositivos computacionais podem ser computadores, video-games, TVs, 

notebooks, celulares, servidores e uma série de outras tecnologias que possuem a 

capacidade de se conectar na rede, seja por meio físico ou sem fio, e se comunicar com 

outros dispositivos computacionais por meio do protocolo da Internet, o TCP/IP
11

 

(Tanenbaum, 1996). 

 Considerando apenas o uso de computadores, cada computador conectado à 

Internet passa a fazer parte da rede e pode acessar os serviços disponíveis gerenciados 

por uma entidade responsável e detentora dos direitos do serviço prestado. Em linhas 

gerais, com o foco nos usuários residenciais e acesso a um serviço de bate-papo online, 

ambiente desta pesquisa, para um computador se conectar à Internet é necessário que ele 

possua uma interface conectada a uma rede de telefonia ou TV a cabo, por exemplo, e 

que se cadastre a um provedor de acesso à Internet que fornecerá o serviço e as 

condições adequadas de conexão para que o computador faça parte da rede. Na fase de 

                                                   
11

 TCP = Transmission Control Protocol ou Protocolo de Controle de Transmissão. IP = Internet Protocol 

ou Protocolo de Interconexão. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/TCP
http://pt.wikipedia.org/wiki/IP
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conexão, o usuário do computador fornecerá as credenciais de acesso à rede, usuário e 

senha e, após o processo de autenticação, autorização e registro de conexão ser 

validado, o provedor fornecerá um endereço lógico para o computador, conhecido por 

IP (Internet Protocol), e esse endereço será um número único de identificação na rede 

enquanto o computador estiver conectado a ela.  Esse endereço IP será utilizado pelo 

computador como endereço de origem para efetuar o acesso aos serviços disponíveis na 

Internet, e a partir desta conexão um usuário poderá utilizar um programa chamado 

navegador, que está instalado no computador, para acessar um serviço online por meio 

do seu endereço de destino. Os navegadores utilizam o endereço do serviço em um 

formato chamado URL (Uniform Resource Locator), que contém o endereço do 

domínio do serviço, por exemplo, http://www.bate-papo.com.br. Toda vez que um 

navegador se conecta a um serviço por meio da URL do site, o computador utiliza um 

serviço de busca de nomes, fornecido pelo provedor, chamado DNS (Domain Name 

System), para traduzir o nome do domínio que é legível para humanos para o endereço 

IP que é legível e válido para os computadores. 

 No momento que o navegador se conecta ao serviço online ele estará conectado 

a um servidor que possui a função de fornecer o serviço. O computador que se conecta 

ao servidor recebe o nome de cliente e a sua origem e identificação é atribuída ao 

endereço IP que foi obtido no processo de conexão com o provedor de acesso à Internet. 

Com a conexão entre cliente e servidor estabelecida, o cliente faz uma requisição de 

acesso ao serviço e o sistema hospedado no servidor transmite ao cliente a página que 

foi solicitada, registrando todas as requisições efetuadas pelo cliente por meio do 

endereço que foi pedido, tipo da operação, endereço IP do cliente, data, hora e fuso 

horário.  

 Após uso da Internet o usuário poderá desconectar o computador da rede e, neste 

momento, o provedor de acesso à Internet registrará a operação e liberará o endereço IP 

que estava em uso pela conexão do usuário para que fique disponível para o processo de 

conexão de outro usuário. 

 As conexões que utilizam a rede de telefonia, Dial-Up, apresentam uma alta 

variabilidade na distribuição dos endereços IP, sendo necessário fazer o cruzamento dos 

dados de conexão quando se deseja identificar um usuário. Os serviços de acesso à  

Internet por meio de conexões por TV a cabo apresentam uma menor variabilidade na 

troca dos endereços IP e podem até fornecer um endereço IP fixo para um cliente 

enquanto este estiver com o contrato de conexão à Internet válido. 



12 
 

 

 

Estrutura básica para acesso à Internet: Serviço de Bate-Papo Online 

Na Internet existem diversos serviços que permitem que os usuários conectados 

à rede se comuniquem em tempo real e possam trocar mensagens, imagens, vídeos, 

participar de grupos de discussão etc., entre si, rompendo as barreiras físicas de 

localização, ou seja, um usuário conectado no Brasil pode utilizar um serviço de 

comunicação online para efetuar uma videoconferência com outros usuários que estejam 

conectados ao redor do mundo. Um tipo específico de serviço qu e reúne essas 

funcionalidades é conhecido como bate-papo.  

O bate-papo é uma aplicação em tempo real que permite que usuários 

conectados na Internet acessem uma sala de conversação, classificada por tema, idade, 

cidade, sexo, religião, entre outros, para trocar mensagens interativas e multimídias com 

outros usuários que estejam conectados nesse serviço. No Brasil, os maiores serviços de 

bate-papo são fornecidos pelos principais provedores de conteúdo e/ou acesso à 

Internet, por exemplo, Globo
12

 IG
13

, Terra
14

 e UOL
15

. 

Para acessar um serviço de Bate-papo online
16

 um usuário deverá estar 

conectado à rede Internet. Depois de conectado é necessário que o usuário conheça e 

digite no navegador o endereço da página do serviço que deseja acessar, sendo que 

esses endereços podem ser encontrados por meio dos serviços de busca que auxiliam na 

procura de informações armazenadas na Internet. O serviço de busca permite que os 

usuários procurem por conteúdo e endereços de acordo com um critério específico e, ao 

se realizar uma consulta, o serviço apresenta os resultados de uma forma organizada de 

acordo com a relevância e histórico de buscas anteriores. Para se manterem atualizados, 

estes serviços possuem programas que vasculham constantemente toda a Internet para 

identificar  novos conteúdos. Outra maneira de conhecer o endereço do serviço é 

recorrer às páginas do provedor de conteúdo e/ou acesso à Internet que o usuário assina. 

Os provedores apresentam em suas páginas a relação dos serviços disponíveis, bem 

como promovem seus produtos e serviços por meio de propagandas online, TV, 

revistas, jornais, entre outros. 

                                                   
12

 http://www.globo.com 
13

 http://www.ig.com.br 
14

 http://www.terra.com.br 
15

 http://www.uol.com.br 
16

 Exemplo genérico 
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A Figura 2 ilustra o esboço de um navegador de Internet que acessou o endereço 

digitado pelo usuário. Ao carregar a página, o navegador disponibiliza o serviço para o 

usuário, considerando que o acesso ao serviço e a navegação nele resultam no envio e 

recebimento de informações entre o computador do usuário e o servidor que fornece o 

serviço. Ao visualizar a página, o usuário pode seguir as instruções para uso do serviço 

ou mudar o acesso para uma outra sala de interesse, passando pelos demais 

procedimentos para entrar em uma sala. Normalmente, quando um usuário acessa um 

serviço online, o servidor do serviço registra e armazena o endereço IP, data, horário, 

variáveis do serviço e outras informações para qualquer interação efetuada entre o 

computador do usuário e o serviço. 

 
 

Figura 2: Esboço de um programa navegador que é utilizado pelos usuários conectados 
à Internet para visualizar e interagir com os serviços online.  

 
Uma vez que o usuário tenha conhecimento dos procedimentos para acesso à 

sala, seja por leitura dos procedimentos de ajuda, tentativa e erro, eventos anteriores ou 

outros, ele pode selecionar a sala de acordo com os temas disponíveis e de interesse.  

Campo para digitar o 

endereço de acesso ao 

serviço online. 
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Provavelmente a seleção da sala será influenciada pela história de reforçamento 

anterior desse usuário que determinou quais estímulos controlam seu comportamento. 

Estímulos verbais escritos informam ao usuário quais salas estão disponíveis e lhe 

permitem selecionar uma desejada. Por exemplo, por efeito de uma operação 

estabelecedora o usuário poderá acessar uma sala de tema sexo em vez de acessar uma 

sala de tema esporte. Um outro estímulo que pode influenciar a resposta de escolha da 

sala é a informação que descreve a quantidade de usuários presentes dentro de uma sala. 

Esse controle deve ser devido a uma história anterior de reforcamento, pela escolha de 

salas com maior quantidade de usuários (gerando maior probabilidade de obtenção de 

reforçadores) e/ou por imitação (por obtenção de reforçamento por se comportar como 

os outros se comportam). Conforme descrito por Skinner (1953/2003 p. 341). 

Obtém-se algum progresso na explicação da participação 

em grupo pela análise da imitação. Em geral, comportar-

se como os outros se comportam tem grande 

probabilidade de ser reforçado. Parar para olhar em uma 

vitrina de loja que já atraiu uma multidão tem maior 

probabilidade de ser reforçado do que parar para olhar em 

vitrinas que não atraíram ninguém (....) 

 

Ao selecionar a sala de interesse (clicando nela)o navegador carregará a página 

de Tela de Acesso, ilustrada na Figura 3, e apresentará os procedimentos que o usuário 

deve seguir para ingressar à sala selecionada. 

 De acordo com a Figura 3, a primeira ação do usuário deve ser digitar as letras 

ou números que são exibidos na imagem exibida na área 1- Verificação de Segurança, 

que é um controle de segurança chamado CAPTCHA
17

. O CAPTCHA é um dos 

principais controles online que visam minimizar o risco de problemas de segurança em 

serviços de bate-papo, cadastros, e-mails e outros. O CAPTCHA (Anderson, 2008) é um 

tipo de prova interativa humana, que minimiza a probabilidade de sistemas 

automatizados, como robôs, acessarem o serviço de bate-papo. Esse controle é 

apresentado ao usuário antes de o serviço disponibilizar o acesso à sala, provavelmente 

sob a forma de uma imagem com caracteres randômicos distorcidos com ou sem ruídos 

de fundo, e o usuário precisa identificar os caracteres exibidos e registrá-los conforme 

estão na figura. Essa é uma operação difícil para sistemas automatizados, pois 

atualmente os computadores não possuem inteligência artificial eficiente para responder 

                                                   
17

  http://www.CAPTCHA.net 
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ao teste com acerto com um baixo custo de processamento computacional e/ou baixo 

tempo. O controle CAPTCHA está penetrado em centenas de serviços online comerciais 

ou não, incluindo Google
18

, Microsoft MSN
19

, UOL e Yahoo
20

. Cada organização pode 

apresentar um tipo diferente de codificação (Yan & Ahmad, 2008) e exibição dos testes, 

como texto, som, imagem (Gossweiler, Kamvar & Baluja, 2009), vídeos (Kluever & 

Zanibbi, 2009) ou combinação entre eles.  

 

 

Figura 3: Fase A. Esboço da tela de acesso de um serviço de bate-papo, solicitando no 
passo 1, o teste de CAPTCHA; no passo 2 o apelido do usuário e, no passo 3, o botão 
para acesso à sala selecionada de acordo com o tema, aceitando as condições para isso. 

 

A segunda resposta do usuário, Figura 3, é digitar o apelido que será a sua 

identidade enquanto ele estiver dentro da sala, sendo que o texto que for digitado será 

exibido com o nome de contato dentro da sala e provavelmente será um estímulo para 

os demais usuários presentes na sala. Por exemplo, com base nos princípios da análise do 

comportamento é possível entender que o uso de um determinado apelido tende a ser 

                                                   
18

 http://www.google.com 
19

 http://www.msn.com 
20

 http://www.yahoo.com.br 
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influenciado pela história de acesso deste usuário a salas de bate-papo: apelidos que 

foram reforçados no passado tendem a ser reutilizados de acordo com o tema da sala. 

A última ação do usuário para acesso à sala, Figura 3, é observar a concordância 

com as regras de uso do serviço e clicar no botão entrar. Após esse passo, o navegador 

do usuário enviará esses dados ao servidor do bate-papo que validará se as três ações 

estão em conformidade com as regras do serviço. Por exemplo, o serviço não deve 

permitir que dois usuários tenham o apelido idêntico em uma mesma sala, e nesse caso 

exibe uma mensagem de erro ao segundo usuário. Caso o usuário não passe pelo teste 

de CAPTCHA, uma mensagem de erro é exibida e uma nova configuração é apresentada 

para teste. 

Após passar pelas validações de segurança com êxito, o usuário terá acesso à 

sala e o serviço registrará a ação “entrada do usuário”, armazenando no servidor do 

serviço a informação do endereço IP do usuário, data, horário, ação de entrar e apelido. 

Por questões de privacidade e segurança, os provedores desse tipo de serviço não devem 

armazenar qualquer informação relacionada à troca de mensagens (ver considerações 

sobre esse assunto no ANEXO I). 

 Com o acesso à sala, conforme ilustrado na Figura 4, o usuário pode trocar 

mensagens ou imagens com outros usuários. A parte central da tela exibe a troca das 

mensagens públicas e o registro de entrada e saída de um usuário. Por exemplo, o 

usuário com apelido Apelido entrou na sala às 7 horas, 26 minutos e 40 segundos, e o 

usuário com apelido Usuário 1 saiu da sala às 7 horas, 26 minutos e 56 segundos. Para 

enviar uma mensagem o usuário precisa selecionar o destinatário, escrever a mensagem 

no campo inferior, “Enviar mensagem”, e clicar nesse botão.  
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Figura 4: Fase B. Esboço da tela da sala de um serviço de bate-papo. A parte central é 

responsável pela exibição das conversas públicas e registros da entrada e saída dos 
usuários. A divisão do lado direito apresenta a lista dos usuários presentes na sala e o 
campo para selecionar o usuário de destino que receberá a mensagem. O campo inferior, 

“Enviar mensagem”, contém o espaço para o usuário escrever e enviar as mensagens. 

 

A participação do usuário na sala com outros usuários é composta por vários 

episódios verbais conforme pode ser observado na Figura 4. O comportamento verbal 

de um usuário poderá ter outros efeitos sobre os usuários presentes na sala.  

Para deixar o ambiente, o usuário poderá fechar seu navegador ou acessar um 

botão de saída presente dentro da sala e retornar ao ambiente de seleção das salas, 

desligar a conexão à Internet ou desligar seu computador. Nesse momento, o serviço 

registrará a ação de saída da sala armazenando no servidor do serviço a informação do 

endereço IP do usuário, data, horário, ação de saída e apelido. 

 

O uso do CAPTCHA como controle de acesso à sala de bate-papo 

Para o entendimento do método utilizado nesta pesquisa, faz-se necessário 

entender os conceitos da variável independente CAPTCHA que será manipulada para 

avaliar os efeitos desse estímulo sobre o comportamento de troca de sala por usuários 

deste serviço de bate-papo online, pois dados da literatura da análise do comportamento 
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(Milo, Mace e Nevin, 2010) indicam que o comportamento de troca 

(preferência/alternância) é controlado também pelo custo da resposta de trocas e dos 

reforçadores disponíveis. 

Com o desenvolvimento e o crescimento no uso da Internet, o cenário online 

passa a ser alvo de práticas criminosas que podem afetar a segurança dos usuários e/ou 

dos serviços online.  De acordo com o Centro de Queixas para Crimes de Internet
21

, 

parceria entre o FBI e o Centro Nacional de Crimes de Colarinho Branco dos Estados 

Unidos, as fraudes da Internet geraram um prejuízo aproximado de US$ 560 milhões 

em 2009, representando um aumento de 47% em relação ao ano de 2008. Esse aumento 

nas estatísticas pode refletir diretamente no prejuízo e na necessidade de investimentos 

em novos controles de segurança por parte das organizações e dos provedores de 

serviço e conteúdo, a fim de minimizar a probabilidade de que os usuários e seus 

serviços sejam alvos de fraude.  

Os ataques aos usuários e/ou serviços online aumentam e se modificam 

conforme as mudanças e tendências do cenário virtual e mercadológico. O objetivo de 

um ataque/fraude pode ser o de prejudicar o serviço online, organizações, governo, 

usuário da Internet, entre outros e, para minimizar esses efeitos negativos, os principais 

provedores de serviços online configuram controles que são instalados em diversas 

camadas do serviço online e infraestrutura que mantém o serviço operacional. Com a 

evolução dos ataques, um determinado controle pode se tornar ineficiente por não 

suportar uma mudança ocorrida no modus operandi de uma técnica fraudulenta, ou seja, 

o controle de segurança não terá mais efeito sobre a nova técnica de fraude e o provedor 

do serviço deverá adequar novos controles para minimizar a probabilidade de novas 

fraudes. Por exemplo, há alguns anos os serviços de Bate-papo online não apresentavam 

o controle de segurança CAPTCHA para acesso à sala de bate-papo; dessa forma, o 

acesso à sala de Bate-papo sem a implementação do CAPTCHA, conforme exibido na 

Figura 5, indica que os usuários não eram obrigados a responder ao teste da fase 1 da 

Figura 3, ou seja, não existia a presença do estímulo CAPTCHA no ambiente e o usuário 

não precisava emitir a resposta ao teste de CAPTCHA como parte do conjunto de 

respostas da contingência de acesso à sala.  

                                                   
21

 http://www.ic3.gov/media/annualreports. aspx 
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Com um aumento considerável no envio de mensagens fraudentas gerenciadas 

por sistemas automatizados, foi necessário implementá-lo e hoje faz parte de todos os 

principais serviços de Bate-Papo online. 

 

Figura 5: Tela de acesso sem CAPTCHA. Esboço da tela de acesso de um serviço de 

bate-papo sem testes de CAPTCHA, contendo no passo 1 o apelido do usuário e no 
passo 2, o aceite e botão para acesso à sala selecionada de acordo com o tema. 

 

Por mais eficientes que sejam os controles de segurança, em contrapartida eles 

podem prejudicar a acessibilidade a um ambiente, aumentando o custo de resposta para 

um usuário que deseje acessar um serviço online. Cerca de 200 milhões de CAPTCHAs 

são resolvidos por seres humanos em todo o mundo, a cada dia, e são necessários cerca 

de 10 segundos para responder a cada teste, o que corresponde a pouco mais de 150.000 

horas por dia utilizadas para responder aos testes de CAPTCHAs
22

.  

Conforme recomendação de Yan e Ahamd (2008), o desenvolvimento  e a 

utilização de um CAPTCHA robusto, aquele que apresenta a menor probabilidade de um 

sistema automatizado responder ao teste com acerto, devem seguir uma análise 

sistêmica e balancear adequadamente os critérios de segurança e outros que podem 

prejudicar a acessibilidade de um usuário a um serviço. Por exemplo, o uso de um 

                                                   
22

  http://recaptcha.net/learnmore.html 
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CAPTCHA sob a forma de uma imagem com caracteres randômicos distorcidos e com 

um nível muito alto de ruído de fundo pode aumentar a dificuldade para que sistemas 

automatizados respondam ao teste, mas é provável que os usuários tenham dificuldade 

em discriminar esse estímulo, resultando no aumento da probabilidade de erro do teste e 

dificultando o acesso do usuário à sala. 

Com as explicações sobre o funcionamento básico da Internet, serviço de bate-

papo, variáveis relacionadas e interações entre usuários e ambiente, ainda se faz 

necessário entender as considerações metodológicas que tangem o objetivo, 

procedimentos adotados no método e definição do problema desta pesquisa, descritos a 

seguir. 

 

Considerações Metodológicas 

 

Conforme se procurou evidenciar até aqui, é importante que a análise do 

comportamento estude e explique as relações que se estabelecem entre os usuários da 

Internet, e entre o usuário e a própria Internet como um ambiente. A Internet permite o 

estudo da estabilidade, frequência, do padrão comportamental e das variáveis que 

podem afetar o comportamento de milhares de usuários em um ambiente natural.  

Para que se possa obter a previsão e controle dos comportamentos envolvidos  no 

uso da Internet, no entanto, é necessário recorrer a uma análise experimental, pois, 

como dito por Skinner (1953/2003, p. 473),  

 Uma demonstração dos processos 

comportamentais básicos em condições 

simplificadas nos habilita a ver esses processos 

funcionando em casos complexos, mesmo que não 

possam ser rigorosamente tratados. Se os processos 

forem reconhecidos, o caso complexo pode ser 

mais inteligentemente manejado. Essa é a espécie 

de contribuição que uma ciência pura tem mais 

probabilidade de fazer para a tecnologia. 

 Portanto, para utilizar a Internet como um laboratório experimental considerando 

os fenômenos naturais, objetivo desta pesquisa, é preciso desenvolver procedimentos 

rigorosos que forneçam ao experimentador um controle adequado sobre as v ariáveis 
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experimentais e recorrer a eles. Dessa forma, o experimentador pode manipular 

diretamente as variáveis experimentais de acesso ou serviço online e investigar as 

variáveis que controlam o comportamento dos usuários, atendendo às considerações 

metodológicas a seguir. 

Considerando-se que a Internet é um recurso disponível (ambiente) e que os 

fenômenos sociais
23

 que ocorrem nesse ambiente correspondem a um fenômeno natural, 

é importante entender que a navegação na Internet por um usuário pode ser considerada 

um operante livre, cujas ocorrências são determinadas pela própria vida do usuário 

(doravante denominado participante).  

As condições naturais que controlam o comportamento do participante controlam 

também a frequência de acesso à Internet e/ou o padrão comportamental de uso dos 

serviços online. Por exemplo, durante o comportamento de sono o participante estará 

impossibilitado de interagir com o ambiente online. A influência de variáveis estranhas 

e outros fenômenos comportamentais, como o desenvolvimento de uma doença crônica, 

também podem exercer efeitos nos padrões comportamentais. 

 Além das variáveis que podem influenciar o comportamento de acesso à Internet 

mencionadas acima, a disponibilidade de acesso à Internet deve ser considerada um 

critério para o controle experimental. A própria arquitetura da Internet provê 

mecanismos de controle para a garantia dos níveis de qualidade para a disponibilidade 

do ambiente, sendo que esta gestão é de responsabilidade dos provedores dos serviços 

online. Portanto, em uma pesquisa que utilize a Internet como um ambiente 

experimental é necessário assegurar que os participantes terão a oportunidade de 

concluir uma conexão com êxito ao serviço apenas quando os meios de acesso e serviço 

online estiverem disponíveis. Quando constatada uma ocasião de indisponibilidade 

(momento em que o provedor do serviço de acesso à rede e/ou provedor do serviço 

online estão inoperantes), o participante deverá aguardar até que os serviços retornem às 

suas condições normais de acesso, e isso se refletirá nos dados da pesquisa. Para uma 

condição de melhor controle à pesquisa, é preciso que o pesquisador verifique a 

                                                   
23

 “ fatos ou eventos de interesse científico envolvendo os comportamentos de várias pessoas (ou de mais 

de uma pessoa). Trata-se das interações e dos resultados das interações de pessoas agindo em conjunto” 

(Sampaio & Andery, 2010). 
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disponibilidade diária do ambiente e a fidedignidade dos registros da pesquisa por meio 

de um grupo-teste
24

 e um grupo-controle. 

Por mais que o participante possa interagir sempre que esse ambiente estiver 

disponível, o pesquisador não detém conhecimento de ou acesso a todas as variáveis 

que controlam individualmente a maior ou menor probabilidade de ocorrência do 

comportamento de acesso e/ou uso do serviço, situação que por essa razão se torna 

incontrolável. Porém, enquanto o participante estiver online, é possível ter os elementos 

necessários para analisar o padrão comportamental e manipular as variáveis desse 

ambiente. 

Ao reconhecer que o comportamento de acesso à Internet e o padrão 

comportamental de uso dos serviços online estão sob controle de condições naturais e 

que isso representa uma dificuldade para o controle de todas as variáveis, é necessário  

que o pesquisador entenda as questões descritas acima; assim ele estará mais capacitado 

a delinear procedimentos para melhorar o controle experimental e identificar quais 

alterações ambientais podem ser responsáveis por mudanças no padrão comportamental 

dos participantes.  

Assim, como existem inúmeras variáveis que podem influenciar e modificar muito 

o comportamento de cada participante, cuja oscilação no padrão comportamental ocorra 

em um padrão aceitável e considerando que o próprio padrão do grupo passa a ser um 

controle, por mais que existam participantes variando dentro do grupo, condição que 

também deve ser considerada pelas próprias características do ambiente Internet. 

Para que utilize a Internet como um laboratório experimental um pesquisador 

necessita manter as informações com critérios rígidos de confidencialidade e atender à 

legislação vigente (ANEXO I), aos códigos de ética e a contratos de privacidade 

estabelecidos pelos serviços online
25

.  

Por mais que a Internet seja um ambiente virtual, as informações sobre o 

comportamento, informações pessoais (identidade), identificação (reconhecer o usuário 

por meio do código do usuário) e autenticação, buscas, e-mails, transações de comércio 

eletrônico etc. produzidas pelos usuários no mundo virtual podem representar dados que 

são confidenciais e apenas de interesse e privacidade dos usuários. Fornecê-las sem 

                                                   
24

 Grupo de usuários cadastrados pelo pesquisador para testar diariamente o acesso à Internet e uso do 

serviço online. 
25

 Por exemplo: https://sac.uol.com.br/info/protecao_privacidade/normas_protecao_privacidade.jhtm 
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proteção coloca em risco a privacidade de usuários, organizações e regiões caso os 

provedores de serviço online ou os pesquisadores não respeitem uma política de 

privacidade e controles rígidos para a proteção e manipulação das informações.  

Mesmo que o acesso e a identidade de um usuário possam ser anônimos na 

Internet (por exemplo, acesso e uso a um serviço de Bate-papo), o processamento e o 

agrupamento indevido dessas informações revelam as preferências e informações 

sigilosas sobre a identidade real de um usuário. Um caso de comprometimento da 

privacidade de milhares de usuários pode ser ilustrado pelo vazamento de informações 

sobre as pesquisas de buscas dos sistemas da AOL (New York Times, 2006). Embora 

registrassem em seus sistemas de busca a identificação dos usuários de maneira 

anônima, o agrupamento e a análise das informações permitiam identificar a preferência 

das buscas e a identificação de alguns usuários.   

Dessa forma, para determinar o delineamento experimental, de acordo com os 

Princípios Éticos dos Psicólogos e Código de Conduta (APA, 2010), os 

psicólogos/pesquisadores têm como obrigação principal tomar as devidas precauções 

para proteger informações obtidas por meio de qualquer tipo de armazenamento, 

reconhecendo a dimensão e os limites da confidencialidade o que é regulamentado por 

lei. O pesquisador não deve divulgar em seus escritos ou qualquer outra mídia 

informações pessoais identificáveis sobre seus participantes de pesquisa. Mesmo que o 

pesquisador não divulgue tais informações é adequado estabelecer um processo de 

segurança para proteger a identidade (dados pessoais dos usuários) e os registros da 

pesquisa, pois o simples armazenamento dessas informações está associado a riscos que 

podem não estar sob o controle e a segurança do pesquisador – por exemplo, o roubo de 

um computador que tenha armazenados os dados da pesquisa. Ainda assim, é de 

responsabilidade do pesquisador respeitar as políticas de segurança e privacidade do 

provedor de serviço que está fornecendo os dados para a pesquisa. 

Desse modo, qualquer informação que possa revelar a identidade de um 

participante deve ser protegida adequadamente. O pesquisador deve receber as 

informações de registro protegidas (é o provedor do serviço que gerencia e protege as 

informações registradas pelo sistema ) e que forneçam a rastreabilidade de um usuário 

único por meio de uma codificação. Para isso, é importante que os registros passem por 

um procedimento que remova e/ou substitua qualquer informação sensível, de modo 
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que possam ser utilizados, com garantia de integridade, sem colocar em risco as 

informações dos participantes e a segurança do pesquisador.  

A partir do processo de proteção das informações confidenciais a identidade real 

do usuário não pode mais ser revelada. Portanto, não é possível identificar um 

participante para tomar qualquer medida que possa alterar a probabilidade da emissão 

do comportamento de acesso ou uso do serviço online. 

Uma vez que o pesquisador tenha acesso seguro aos dados de registro, ele deve 

seguir um processo de seleção de participantes para determinar os critérios de 

estabilidade e contar com um controle experimental que permita acompanhar os 

resultados de cada fase experimental.  

O processo de seleção dos participantes deve resultar em uma lista de participantes 

únicos, porém a única informação que pode representar um mesmo participante com a 

menor probabilidade de erro é o registro da autenticação por parte do provedor. É 

somente por meio desta que os participantes podem ser classificados individualmente 

(ainda assim preservando sua identidade por meio do processo de proteção das 

informações).  

A autenticação envolve o processo de validação da identidade digital do assinante 

que verifica se o nome do assinante, login¸ e senha de acesso fornecidos pelo 

participante estão de acordo com os registros armazenados pelo provedor do serviço, 

considerando que a senha é de propriedade exclusiva do assinante.  

 Para obter controle do processo de autenticação deve-se minimizar o risco da 

seleção de participantes que tiveram a senha de acesso comprometida 

(compartilhamento da senha pelo próprio participante ou roubo da senha por vírus). 

Caso exista um comprometimento da senha, duas ou mais pessoas podem acessar 

simultaneamente o serviço e isso prejudica a análise do comportamento de cada 

participante.  

A fim de minimizar o risco descrito acima, é necessário avaliar o comportamento 

de acesso ao serviço online por um participante a partir de diversas origens (endereços 

IP
26

) correlacionando-as com cada processo de autenticação que registra essas origens, e 

estabelecer um controle que selecione apenas participantes que não foram autenticados 

por mais de uma pessoa. Assim, deve-se selecionar os participantes que efetuaram 
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 Essa variável foi protegida por meio do processo de sanitização descrito no método desta pesquisa. 
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autenticação com a menor relação de origens distintas para o período de análise. Por 

exemplo, caso um participante tenha mais do que um processo de autenticação 

simultâneo ou tenha se autenticado por mais de três computadores (endereços  IP 

distintos) em um curto período de tempo (em um mesmo dia), esse participante deve ser 

desclassificado para análise de seleção do grupo experimental. Diante da base de dados 

produzida por esse processo é possível analisar o comportamento de cada participante. 

Para definição do critério de estabilidade para os comportamentos emitidos em um 

ambiente com fenômenos naturais, apenas os participantes com frequência alta e estável 

de acesso ao serviço online devem ser selecionados. Os participantes com baixa 

frequência de acesso devem ser eliminados, pois apresentam uma baixa probabilidade 

de serem influenciados pelos efeitos da manipulação da variável independente nas fases 

experimentais. Quanto maiores  forem a estabilidade e a frequência dos acessos, maior é 

a sensibilidade ao fenômeno. Esse é um aspecto importante pelo fato de conferir maior 

sensibilidade a uma mudança do ambiente, cujo o resultado será registrado em pesquisa 

e deverá ser de uso do pesquisador para acompanhar diariamente a possibilidade de 

fraude ou desvios significativos no padrão comportamental que possam vir a prejudicar 

a segurança do serviço e/ou pesquisa. 

Após delimitar os participantes com perfil de acesso ao serviço de bate-papo, cujo 

padrão de comportamento se torna mais sensível e com baixa probabilidade de fraude, 

ou seja, possuem um controle de autenticação único por uma pessoa que acessa o 

serviço e participantes com maior frequência de uso do serviço (operação de entrada em 

uma sala e tempo de permanência em uma sala), é necessário  determinar um 

procedimento de cálculo estatístico sobre o registro das variáveis dependentes para 

selecionar os grupos de participantes que apresentam homogeneidade no padrão 

comportamental de uso do serviço, e com isso separá-los em grupos que apresentem 

características semelhantes nas variáveis dependentes para determinar os critérios de 

estabilidade para a pesquisa. 

Esta pesquisa apresenta os procedimentos para emprego da Internet como um 

laboratório experimental para o estudo do comportamento. Entre os  vários problemas 

que podem ser formulados para estudar tal ambiente experimental, considerou -se a 

conveniência de se tomar o CAPTCHA como uma variável independente, de modo a 

avaliar seus efeitos sobre o comportamento do participante de salas de bate -papo. 
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Conforme já mencionado, a variável CAPTCHA faz parte da contingência de 

acesso de um participante à sala de bate-papo (embora, outros ambientes também 

exijam esse teste) e possui configurações que permitem sua remoção ou inclusão na 

cadeia de respostas exigidas para tal acesso. Em pesquisas, essa variável pode ser 

apresentada a um grupo experimental de participantes escolhidos para que o 

pesquisador possa avaliar criteriosamente os efeitos dessa manipulação. 

Antes de continuar apresentando o problema e os  aspectos metodológicos que o 

envolvem, é importante retomar algumas questões que cercam o emprego do CAPTCHA 

por provedores. Por razões de segurança, já aqui discutidas, o CAPTCHA se interpõe a 

qualquer participante que procure acessar um serviço como a s ala de bate-papo. A 

despeito de isso constituir uma barreira ao seu “livre” acesso – e, desse ponto de vista e 

sob uma análise molar pode ser encarado como um estímulo com propriedades 

aversivas –, ele é parte do contrato
27

 que o participante assina com o provedor que 

informa a existência de controles que serão sempre aperfeiçoados, sem necessidade de 

aviso entre as partes, para a segurança do ambiente e do próprio participante. Assim 

sendo, não há o que o participante possa fazer para evitar confrontar-se com o 

CAPTCHA. Da mesma forma, aumentar o custo da resposta do participante, 

aumentando a complexidade do, por exemplo, contrariaria seu direito, o que tornaria a 

manipulação inaceitável e prejudicaria a facilidade de acesso do próprio participante. 

No entanto, ainda é possível ao experimentador estudar o efeito do CAPTCHA deixando 

de apresentá-lo a alguns participantes e analisando-se os efeitos dessa manipulação 

sobre seu comportamento, antes de voltar a apresentá-lo nas condições habituais, 

respeitando as condições contratuais e que não prejudique a segurança do ambiente. Foi 

essa a escolha feita na presente pesquisa. 

Dado que o serviço online que será utilizado na presente pesquisa é o bate-papo, 

conforme funcionamento e características descritos no subtítulo “Estrutura básica para 

acesso à Internet: Serviço de Bate-Papo Online”, o pesquisador precisa entender a 

contingência de acesso e do padrão comportamental de uso do serviço para determinar 

os critérios de estabilidade e conduzir a pesquisa experimental, considerando que faz 

parte desta pesquisa avaliar a influência que a manipulação da variável independente 

                                                   
27

 O Provedor poderá alterar tanto em forma como em conteúdo, suspender ou cancelar, a seu exclusivo 

critério, a qualquer tempo, quaisquer das utilidades ou aplicação, disponibilizados por si ou por terceiros, 

independente de qualquer aviso ao CONTRATANT E, sem que isso implique qualquer infração ao 

presente contrato. 
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CAPTCHA pode exercer sobre os comportamentos de acesso (entrada) às salas do 

serviço de bate-papo pelos participantes. 

Desta forma, o padrão comportamental dos usuários e os principais efeitos 

comportamentais das manipulações dessa pesquisa podem ser analisados por meio das 

variáveis que registram o comportamento dos usuários de entrada e saída em uma sala, 

avaliado pelas formas de medidas :  

a) Registro dos números de dias de acesso de cada participante às salas,  

b) Número de acesso às salas de cada participante (entrada em uma sala), 

denominado Operações (Variável de Operações); 

c) Permanência em uma sala por dia de cada participante, denominada Tempo 

(Variável de Tempo). 

 

De acordo com o objetivo desta pesquisa e os critérios de controles estabelecidos  

até aqui, os procedimentos experimentais necessários para que a análise do 

comportamento e demais ciências possam utilizar a Internet como um laboratório para o 

estudo do comportamento serão apresentados na sessão, Método, a seguir. 
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MÉTODO 

 

Ambiente 

O serviço online utilizado nesta pesquisa é o Bate-papo. Este serviço de Bate-papo 

conta com mais de 7,5 mil salas de bate-papo online, onde mais de 375 mil pessoas 

podem conversar ao mesmo tempo. 

 

Formulação dos critérios e procedimentos  

Um pré-teste foi executado, considerando o próprio ambiente e suas condições 

naturais. Os resultados forneceram as variáveis relevantes para o delineamen to dos 

procedimentos, critérios, seleção dos participantes e controles desta pesquisa. Antes de 

iniciar as fases experimentais novos participantes deverão ser selecionados de acordo 

com os critérios definidos.  

 

Participantes 

O presente estudo conta com a seleção de 548 participantes do serviço de bate-

papo e assinantes de um provedor de Internet, que foram divididos em quatro grupos de 

acordo com o padrão comportamental e critério de estabilidade, definidos por meio dos 

procedimentos a seguir. 

 

Critérios para controle do ambiente 

Devido à necessidade de integridade e precisão dos registros das informações, a 

infraestrutura da Internet, servidores e aplicações devem respeitar os critérios e 

melhores práticas para gestão do ambiente conforme descritos no manual do Comitê 

Gestor da Internet – Práticas de Segurança para Administradores de Redes Internet
28

. 

 

Procedimento de registro dos acessos à sala e variáveis de registro 

O sistema do Bate-papo registra todas as operações de entrada e saída 

respectivamente de um participante do serviço. As variáveis de acesso são armazenadas 
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 http://www.cert.br/docs/seg-adm-redes/seg-adm -redes.html 
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em formato texto, legível, e salvas em arquivos eletrônicos que ficam hospedados no 

servidor que disponibiliza o serviço. O conjunto de registros recebe o nome de “ log de 

acesso
29

”, ou simplesmente logs, e são utilizados para descrever o processo de registro 

de eventos e variáveis relevantes que envolvem a interação dos participantes, serviço e 

sistemas. Os provedores do serviço são responsáveis por armazenar os logs para que se 

possam identificar os participantes e as suas interações com o serviço. Esses logs devem 

ser armazenados e manipulados respeitando a legislação vigente com controles que 

preservem a privacidade e segurança das informações já descritas. 

Para que o provedor de serviço consiga identificar um participante e suas ações no 

serviço é necessário registrar as variáveis de conexão e aquelas que estão disponíveis 

pela interação do participante pelas páginas do serviço, por exemplo, o valor da variável 

apelido que é preenchida pelo participante durante o processo de acesso à sala. A 

identificação das ações de entrada e saída envolve também o registro das variáveis de 

data, hora (considerando o fuso horário), endereço IP de conexão do usuário, nome e 

código da sala de acesso, apelido e código do assinante. O código do assinante é 

atribuído pelo provedor do serviço e registrado nas variáveis de sessão a partir do 

momento em que o participante requisita acesso a uma página restrita aos assinantes do 

provedor, e é validado pelo serviço de autenticação do provedor. O processo de 

autenticação envolve a validação da identidade digital do assinante que verifica se o 

nome do assinante e a senha de acesso fornecidos pelo participante estão corretos com 

os registros do provedor, considerando que a senha é de propriedade exclusiva do 

assinante. 

Todas as ações de um participante no serviço de bate-papo são registradas, 

automaticamente, com a inclusão de uma nova linha dentro do arquivo de log, sendo 

que cada linha representa uma determinada ação e possui o valor das variáveis que são 

registradas pelo serviço. A Tabela 1 resume o nome, formato e descrição das variáveis 

armazenadas para cada linha de ação de entrada e saída de uma sala de bate -papo. 
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Tabela 1: Descrição das variáveis do registro original de entrada e saída dos 
participantes em uma sala de bate-papo. 

 

 

A Figura 6 ilustra com o exemplo de um processo de transição de um 

participante que passa pela página da Tela de Acesso, (denominado de Fase A), e, após 

clicar no botão Entrar, é direcionado à página da Sala de Bate-Papo, (Fase B), com a 

variável FQN com valor “Amizade 1”, que representa o nome da sala. 
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Figura 6: Registro da ação de entrada na sala de bate-papo pelo participante que preencheu a variável Nick com o valor “Apelido” e clicou no 
botão Entrar. 

Fase A Fase B 

3
1

 



3
2
 

32 
 

  

 

Na Tela de Acesso, Fase A, o participante preencheu a variável Nick com valor 

“Apelido” e, ao clicar no botão Entrar, o serviço do Bate-papo registra no arquivo de log o 

valor das variáveis, conforme exibido na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Variáveis presentes na operação de entrada à sala para o participante com a 
variável Nick “Apelido”. As variáveis são registradas em uma linha no arquivo de log, 

sendo que as variáveis são separadas conforme sequência e delimitador: Data Hora 
Operação NodeID FQN IP Nick Idt. 

 

 

A operação de saída de uma sala é registrada também como uma nova linha no 

arquivo de log, porém o procedimento de saída é executado quando o participante clica no 

botão Sair, conforme exibido na Figura 7. Na ausência do clique pelo participante o 

servidor do serviço registrará automaticamente uma nova linha no arquivo de log para a 

operação de saída, considerando as seguintes condições:  

 

a) Participante não enviou mensagens na sala no período de 1 hora;  

b) Participante fechou o programa navegador e/ou a conexão de acesso foi 

interrompida. O serviço identifica em 1 segundo que a conexão caiu;  

c) O participante acessa um outro site externo na sessão de conexão estabelecida com 

o bate-papo. O serviço identifica em 1 segundo que a conexão caiu.  
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Figura 7: Registro da ação de saída na sala de bate-papo pelo participante que preencheu a 
variável Nick com o valor “Apelido” e clicou no botão Sair. 

 

O registro das variáveis de saída, demonstrado na Tabela 3, utiliza como exemplo a 

operação de saída do participante registrado com a variável Nick “Usuário 1”. A impressão 

da mensagem de que um participante saiu da sala é exibida apenas para os participantes 

que estiveram presentes na sala. 
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Tabela 3: Variáveis presentes na operação de saída do participante com a variável Nick 
“Usuário 1”. As variáveis são registradas em uma linha no arquivo de log, sendo que as 

variáveis são separadas conforme sequência e delimitador: Data Hora Operação NodeID 
FQN IP Nick Idt. 

 

 

 

Critérios de privacidade para as variáveis do arquivo de log 

 

Conforme os Princípios Éticos dos Psicólogos e Código de Conduta (APA, 2010), 

os analistas do comportamento/pesquisadores, não devem divulgar em seus escritos ou 

qualquer outra mídia informações pessoais identificáveis sobre seus participantes de 

pesquisa. Antes mesmo de receber os dados de um processo de coleta, o pesquisador deve 

estabelecer um processo de segurança para proteger as variáveis presentes no arquivo de 

log. 

Além dos cuidados para a preservação da confidencialidade dos participantes e da 

segurança necessária para que os pesquisadores possam trabalhar com os dados de forma 

protegida, é de responsabilidade dos pesquisadores respeitar as políticas de segurança e 

privacidade do provedor de serviço que está fornecendo os dados para a pesquisa.  

Para atender os requisitos citados acima, o processo de segurança denominado 

como Sanitização (Chakaravarthy, Gupta, Roy & Mohania, 2008) fornece os requisitos e 

procedimentos adequados para a preservação da privacidade e a segurança das 

informações. O processo de sanitização de um documento, arquivo de log, envolve a 

remoção e/ou substituição de informações sensíveis a partir do documento, de modo que 
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possa ser utilizado, com garantia de integridade, sem colocar em risco as informações dos 

participantes e a segurança do pesquisador.  

Antes de receber os arquivos de log para a pesquisa é importante que o pesquisador 

valide com o provedor de serviço quais variáveis são registradas no arquivo de log. É 

necessário entender o valor e a descrição para cada variável e, conforme a 

confidencialidade classificar quais variáveis devem ser sanitizadas.  

É aconselhável que o processo de classificação das variáveis seja executado e 

aprovado pelo provedor de serviço e que um termo de responsabilidade e 

confidencialidade (ANEXO II) seja assinado com o pesquisador, descrevendo que as 

informações fornecidas ao pesquisador estão protegidas de acordo com a confidencialidade 

e critérios de segurança do provedor de serviço, bem como que os dados serão utilizados 

apenas para esta pesquisa. 

Para esta pesquisa, as variáveis presentes nos registros das operações do serviço de 

bate-papo foram classificadas de acordo com a Tabela 4. 

 

Tabela 4: Classificação das variáveis presentes na operação de entrada e saída da sala de 

bate-papo. As variáveis estão classificadas como “Confidencial ou “Não confidencial”. 

 

 
 

 

Na Tabela 4, as variáveis Data, Hora, Operação, NodeID e FQN estão classificadas 

como “Não confidencial”, pois o valor dessas variáveis e a correlação com as demais 

variáveis não representam a identidade de um participante e não afetam os direitos de 
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privacidade. As variáveis IP, Nick e Idt foram classificadas como “Confidencial”, porque 

podem representar a identidade, o padrão comportamental e preferências de acesso de um 

determinado participante, por exemplo, com o endereço IP do participante (IP), FQN, data 

e hora do acesso é possível mapear a conexão e revelar a identidade real do participante e 

salas de preferência. 

Para proteção das variáveis classificadas como “Confidencial”, um programa de 

computador foi desenvolvido, linguagem de programação Perl, especialmente para tornar 

anônimo e único o valor das variáveis, tornando o valor original irreversível. O programa 

identifica cada linha do arquivo de log e altera o valor das variáveis confidenciais para um 

valor único e protegido. O programa utiliza uma função criptográfica Hash SHA-256
30

 que 

recebe como entrada o valor da variável a ser sanitizada, e a função do hash produz um 

resultado fixo, único e irreversível, conhecido como digest ou fingerprint (Ferguson & 

Schneier, 2003). A função SHA-256 foi utilizada porque é computacionalmente inviável 

produzir duas entradas diferentes que possuam o mesmo valor de resultado do Hash (NIST 

Special Publication 800-107, 2009) e uma chave secreta, conhecida como SALT (Ferguson 

& Schneier, 2003) foi introduzida no programa para evitar alguns ataques em base de 

dados HASH. 

A Tabela 5 apresenta um exemplo do processo de sanitização para a variável Nick 

com valor “Apelido1”, sendo que o resultado do hash é um valor irreversível, ou seja, não 

é possível retornar ao valor “Apelido1” depois de executar o processo de sanitização. O 

formato do valor das variáveis confidenciais após sanitização é exibido na coluna Valor do 

Hash. 

 

Tabela 5: Resultado da sanitização da variável Nick. 

 

 

Como premissa de confidencialidade e privacidade para esta pesquisa, todos os 

registros fornecidos pelo provedor de serviço estão protegidos por meio da execução do 

programa de sanitização nos registros originais, tornando impossível a descoberta da 

identidade de um participante que faz uso do serviço de bate-papo, bem como que a 
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 http://csrc.nist.gov/publications/fips/ fips180-2/ fips180-2.pdf 
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manipulação da variável independente CAPTCHA não representa qualquer alteração nas 

políticas de segurança e privacidade do provedor do serviço de bate-papo online e direitos 

dos participantes do serviço. 

  

Procedimento para o cálculo do tempo de sessão e números de acesso de um 

participante 

 

Para obter a somatória das operações de entrada e o tempo de sessão de entrada e 

saída de um participante em uma sala foi desenvolvido um programa na linguagem de 

programação Perl
31

 para processar
32

 os registros de log sanitizados das operações de 

entrada e saída, de acordo com as variáveis demonstradas na Tabela 4.  

A Tabela 6 apresenta o resultado da execução desse programa e contém o registro 

da quantidade total de operações de entrada na sala por um participante com o mesmo 

endereço IP e a somatória do tempo sessão de permanência nas salas em segundos para 

esse participante em um dia. Esse registro será utilizado para execução dos procedimentos 

para seleção dos participantes. 

 

Tabela 6: Variáveis para identificação de um participante único com um endereço IP, soma 

das operações de entrada em uma sala e soma do tempo de permanência nas salas em um 
dia. 
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 http://www.perl.org 
32

 Um computador da marca Apple com processador de 3.06 Ghz Intel Core 2 Duo, 8Gb de memória DDR3 

e Sistema Operacional Mac OSx 10.6.4 foi utilizado para processar os 83 dias de coleta, que correspondem 

na média em 4.316.000 de registros. 
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Critérios de Estabilidade, Procedimento para seleção dos participantes e Linha de 

Base 

 
A base de registro utilizada para a definição dos critérios de estabilidade e seleção 

dos participantes contém 83 dias de registro das operações de entrada e saída dos 

participantes no serviço de bate-papo, sendo que o processamento foi diário para o cálculo 

da somatória das operações de entrada e somatória do tempo de permanência nas salas. 

De acordo com o cálculo da utilização de endereços IPs por um participante único 

para o período, apenas os participantes que utilizaram até dois endereços IP por dia foram 

selecionados, pois a somatória desse comportamento representa, na média, 96% dos 

acessos. Os demais 4% foram removidos, porque os comportamentos desses participantes 

apresentaram uma forte suspeita de fraude, comprometimento da senha de acesso ao 

serviço. A Figura 8 demonstra a distribuição do comportamento do padrão de conexão dos 

participantes para um dia de acesso ao serviço, sendo que os demais dias do período 

correspondem a esse padrão. 

 

Figura 8: Porcentagem da quantidade do uso de endereços IP únicos por participantes para 
um dia de acesso à sala de bate-papo.  

 

Para o delineamento da amostra foram selecionados apenas os participantes que 

acessaram as salas em mais de 50% dos dias da amostra total (83 dias), pois o necessário é 

avaliar o comportamento dos participantes que mais frequentam e fazem uso constante do 

84,51% 

11,97% 

2,50% 0,67% 0,24% 0,05% 0,03% 
0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

1 2 3 4 5 6 7

Quantidade de IPs utilizados 

P
or

ce
n

ta
ge

m
 



39 
 

 

serviço de bate-papo, sendo que esse grupo apresenta maior controle e probabilidade de 

serem afetados pelos efeitos da variável independente.  

As variáveis utilizadas para o delineamento da amostra foram: 

a. Número de dias (> 40 dias); 

b. Número do total de operações para um participante;  

c. Somatória do tempo de sessão (permanência em uma sala) para o número 

de dias para um participante. 

 

A Tabela 7 apresenta a quantidade de participantes (N
33

 = 16.783) para esta amostra, 

o valor mínimo, máximo, média e desvio padrão para as três variáveis utilizadas para o 

delineamento. 

 

Tabela 7: Variáveis para identificação de um participante único com até dois endereços 

IPs, soma das operações de entrada em uma sala e soma do tempo de permanência nas 
salas em um dia. 

 
 

Para essa amostra foram construídos grupos de participantes que tivessem perfis 

semelhantes quanto às três variáveis selecionadas. Foi utilizada a técnica multivariada de 

Classificação Hierárquica
34

 para a construção de tipologias (clusters). Esse procedimento 

permitiu a produção de um modelo com sete clusters, representados pela Tabela 8 e 

gráfico da Figura 9. 

 

 

                                                   
33

 Número de Participantes 
34

  O programa SPSS 13.0 foi utlizado para processamento de dados, construção de tabelas e gráficos, e 

cálculo de medidas descritivas. O programa SPAD 5.0 foi utilizado para a construção de tipologias e de 

nuvem de pontos. 
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Tabela 8: Classificação Hierárquica para a construção de tipologias para a amostra dos 
16.783 que tiveram acessaram mais de 40 dias o serviço de bate-papo. 

 

A Figura 9 ilustra a divisão da amostra em sete clusters de acordo com o calculo 

estatístico para as três variáveis. Foi necessário calcular a variável Z (número de desvios 

padrão entre um valor e a média) para tornar as variáveis comparáveis uma vez que têm 

unidades de medida diferentes. A ordenada representa os Intervalos de Confiança (IC) para 

as médias de Z. 
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Figura 9: Distribuição gráfica para a Classificação Hierárquica para a amostra selecionada. 

  

Os clusters 4,5 e 7 foram selecionados por apresentarem a maior quantidade de dias  

utilizados, operações e tempo. O cluster 2 foi removido por apresentar uma baixa 

quantidade de participantes e amplitude muito grande para a variável Tempo. Os demais 

clusters foram desconsiderados por apresentarem valores baixos para variáveis variável 

Dias. 

De acordo com a nova base de dados, a partir da escolha dos três clusters (4, 5 e 7), a 

população de participantes foi reduzia a 3.082 participantes conforme características 

descritas na Tabela 9. 

 

Tabela 9: Variáveis para os participantes selecionados por meio dos Clusters 4, 5 e 7.  
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A fim de distribuir os participantes em grupos homogêneos em relação às variáveis 

Número de operações e Tempo, por possuírem a maior probabilidade de sofrerem 

influencia sob a manipulação da variável independente, foram utilizados os seguintes 

procedimentos: 

a. Cálculo das medianas para cada uma das variáveis e divisão do número de 

participantes pela mediana, conforme Tabela 10. 

 

Tabela 10: Número de participantes divididos pelo cálculo das medianas para as variáveis 
de número de operações e tempo.  

 

 

b. Constituição de quatro grupos de participantes a partir do cruzamento das 

variáveis e valores da Tabela 11. Cada grupo de participantes corresponderá a 

um padrão de comportamento de acordo com a Tabela 12. 

 

Tabela 11: Constituição de grupos a partir do cruzamento das variáveis de número de 

operações e tempo. 
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c. Constituição de quatro grupos de participantes a partir do cruzamento das 

variáveis e valores da Tabela 11. Cada grupo de participantes corresponderá a 

um padrão de comportamento que foi dividido de acordo com a Tabela 12. 

 

Tabela 12: Participantes divididos em grupos homogêneos em relação às variáveis Número 
de operações e Tempo. Os valores para cada uma das variáveis representam a Linha de 
Base para cada grupo experimental. 
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d. Para o delineamento experimental serão selecionados os participantes com 

referência à Tabela 12. O tamanho da amostra a ser observada (n = 548), 

selecionada dos valores obtidos da Tabela 12, foi calculado para um nível de 

significância
35

 de 0,01 e para uma diferença amostral de 0,05, na qual 

corresponde a uma baixa probabilidade de erro para seleção dos participantes. 

e. A amostra foi distribuída igualmente entre os quatro grupos constituídos. Os 

participantes da amostra foram sorteados aleatoriamente para cada um dos 

grupos correspondentes, de acordo com a Tabela 13. 

 

Tabela 13: Quantidade de participantes por grupo. 

 

A Linha de Base utilizará o padrão comportamental dos grupos de participantes, que 

está sob o efeito das condições naturais de acesso ao ambiente (presença da variável 

CAPTCHA). 

O critério de estabilidade é determinado pelo padrão comportamental de cada grupo, 

representados pelo calculo do valor mínimo, máximo, média e desvio padrão para as três 

variáveis utilizadas para o delineamento.  

  

Grupo-controle e grupo-teste 

Para o grupo-controle sete participantes de cada um dos quatro grupos foram 

selecionados, 28 participantes
36

. 

O grupo-teste corresponde a um participante cadastrado pelo pesquisador que possui 

assinatura do provedor. Esse participante será utilizado para validar diariamente a 

integridade dos registros e identificar qualquer anomalia que possa prejudicar os resultados 

                                                   
35

 O programa SPSS 13.0 foi utilizado para extração da amostra para o grupo de 3.082 participantes (Tabela 

12). 
36

 Conforme será apresentado na seção de resultados este aspecto do procedimento precisou ser alterado.  
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desta pesquisa. O teste diário será constituído de acesso diário com esse participante em 

uma sala do serviço de bate-papo, a sala será escolhida aleatoriamente, registrada pelo 

pesquisador e a permanência do participante com tempo de permanência de 10 minutos. 

Esse registro será utilizado como um controle experimental para avaliar se as operações de 

entrada e saída, presença ou ausência da variável independente, e o tempo de permanência 

estão íntegros. 

 

Procedimento Experimental 

Serão delineadas três fases experimentais para avaliar a influência que a manipulação 

da variável independente CAPTCHA pode exercer sobre os comportamentos de acesso 

(entrada) às salas de um serviço de bate-papo pelos participantes, considerando que a fase 

de linha de base é constituída pelo padrão comportamental estável decorrido da análise de 

90 dias. 

 

Fase 1: Linha de Base – Todos os participantes estavam com padrões de acesso
37

 

ao serviço de bate-papo durante 13 dias; 

Fase 2: Remoção do estímulo CAPTCHA para os participantes durante 15 dias; 

Fase 3: Retorno do estímulo CAPTCHA para os participantes durante 15 dias. 

 

O procedimento para a troca de fase experimental será efetuado quando se tiver 

alcançado um padrão comportamental estável (analisando durando a coleta  dos dados).  

 

 

 

 

 

 

                                                   
37

 Ver Método, seção: Critérios de Estabilidade, Procedimento para seleção dos participantes e Linha de 

Base, página 38. 
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RESULTADOS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo demonstrar a possibilidade de utilizar a 

Internet como um laboratório experimental para o estudo do comportamento. Foram 

delineadas três fases experimentais para avaliar a influência que a manipulação da variável 

independente CAPTCHA poderia exercer sobre os comportamentos de acesso (entrada) às 

salas de um serviço de bate-papo pelos participantes. 

O delineamento experimental ao qual foram submetidos os 700 participantes foi: 

Fase 1: Linha de Base – Todos os participantes estavam com padrões de acesso ao 

serviço de bate-papo durante 13 dias; 

Fase 2: Remoção do estímulo CAPTCHA para os participantes durante 15 dias; 

Fase 3: Retorno do estímulo CAPTCHA para os participantes durante 15 dias. 

 

Pretendia-se verificar se a manipulação do estímulo CAPTCHA nas Fases 2 e 3 

estabeleceria algum efeito sobre o comportamento de entrada às salas, avaliado pelas 

formas de medidas: 

d) Número de acesso às salas de cada participante (entrada em uma sala), 

denominado Operações (Variável de Operações); 

e) Permanência em uma sala por dia de cada participante, denominada Tempo
38

 

(Variável de Tempo). 

 

A hipótese da pesquisa estava baseada em voz corrente no ambiente Online de que a 

necessidade de responder ao teste CAPTCHA, para cada acesso de entrada às salas no 

serviço de bate-papo, é considerada um incômodo. Partindo dessa premissa, a hipótese é a 

de que, para boa parte dos participantes, a remoção do CAPTCHA aumentasse a 

probabilidade de mudança de sala, pela eliminação do incômodo.  

A despeito de que, para um ou outro participante, pudesse haver reforçadores 

concorrentes na sala, de um modo geral, a expectativa era de que o estímulo CAPTCHA 

exercesse propriedades aversivas conforme analisado em relação às alterações dos 

comportamentos nas Fase 2 e 3. Na remoção do estímulo, Fase 2, esperava-se que o 

                                                   
38

 Análises críticas do emprego dessa forma de medida serão apresentadas na discussão.  
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número de operações de acesso às salas aumentasse e que o tempo das sessões diminuísse, 

quando comparados aos resultados da Fase 1. Na reintrodução desse estímulo, Fase 3, ou 

seja, necessidade de os participantes responderem ao teste CAPTCHA para entrar em cada 

sala, esperava-se uma diminuição no número de operações de acesso e um aumento para o 

tempo das sessões, quando comparados à Fase 2, e uma diminuição no número de 

operações e no tempo das sessões comparáveis à Fase 1. 

Os resultados a seguir serão apresentados em oito etapas de análise: 

1. A primeira etapa apresenta a seleção dos participantes e a validação do grupo-controle 

– todas as demais demonstram os efeitos da apresentação e da retirada da variável 

CAPTCHA nas operações de entrada em uma sala e no tempo de permanência na sala 

nas três fases experimentais.  

2. Em segundo lugar, será feita uma análise molar dos resultados empregando os 

seguintes parâmetros para cada variável (Operações e Tempo) em cada fase 

experimental: valores médios, mediana, máximo e mínimo.  

3. Em terceiro lugar, a análise acima será apresentada com a disposição dos valores 

diários para cada variável, uma vez que esse tipo de análise permite evidenciar os 

efeitos das mudanças de fase e manipulação da variável independente.  

4. Na quarta etapa, será proposta uma divisão dos participantes em quatro grupos 

(caracterizados por padrões comportamentais similares para as formas de medida, 

Operações e Tempo, na Fase 1), para análise da migração dos participantes entre os 

grupos durante as Fases 2 e 3. 

5. A quinta análise propõe nova divisão dos participantes, em três clusters para cada uma 

das fases experimentais, considerando, além das variáveis Operações e Tempo, o 

número de dias que os participantes acessaram as salas do serviço de bate-papo.  

6. Na sexta etapa, é apresentada a análise de migração dos participantes entre os clusters 

ao longo das fases.  

7. Na sétima análise, serão apresentados os resultados dos testes estatísticos de Friedman 

e t-Test, utilizados para validar se as mudanças produzidas pela variável experimental 

foram estatisticamente significativas – tanto para as diferenças encontradas entre as 

fases quanto para o comportamento dos participantes.  
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8. Por fim, serão apresentados os resultados de uma análise de sujeito único para cinco 

participantes, análise de Markov para os acessos desses participantes e uma análise da 

taxa das operações de entrada e saída em uma sala.  

 

1. Seleção dos Participantes e Grupo-Controle 

 

Os dados dos participantes (N = 12.841) foram analisados durante 30 dias para a 

seleção daqueles com frequência de acesso diária acima dos 50% do período total dessa 

análise (15 dias) e com padrões normais de acesso, indicando 849 participantes.   

Durante a Linha de Base (Fase 1), que teve duração de 13 dias, 27 participantes não 

acessaram o serviço de bate-papo e foram descartados do estudo. Essa redução representa 

uma perda de apenas 3% do total de participantes.  

A seleção final de participantes (que considerava apenas aqueles que estiveram 

presentes em todas as fases experimentais) contou com 700 deles (82% dos 849 

participantes). 

Como informado no método (p. 44), além do grupo experimental, dois outros grupos 

foram planejados: 

a) Grupo Controle: utilizado para identificar qualquer anomalia no ambiente durante a 

pesquisa;  

b) Grupo Teste: utilizado para validar diariamente a integridade dos registros de acesso 

às salas (na presença ou ausência da variável independente). 

Os grupos permitiram verificar que o ambiente operou adequadamente e registrou 

todos os dados durante todos os procedimentos experimentais.   

 

2. Análise dos resultados de todos os participantes nas três fases experimentais 

 

O objetivo dessa etapa foi avaliar se os resultados consolidados (média de cada fase) 

de todos os participantes mostraram efeito da manipulação da variável independente na 

Fase 2 (remoção da variável CAPTCHA) e na Fase 3 (apresentação do CAPTCHA). 

Como o procedimento consistia na remoção da variável CAPTCHA na Fase 2 e 

reintrodução na Fase 3, a expectativa era de que os valores das operações de entrada 
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(Operações) na Fase 2 fossem maiores do que os valores apresentados na Fase 1 e na Fase 

3; e que os valores dos tempos de sessão (Tempo) fossem menores na Fase 2 quando 

comparados com a Fase 1 e com a Fase3. Os valores das operações e dos tempos na Fase 3 

deveriam ser menores do que os apresentados na Fase 1. 

Para isso, foram calculados somatória, média, desvio padrão, mediana, valores 

máximo e mínimo para as operações de entrada na sala, tempo de sessão e dias de uso, 

consolidados dos 700 participantes em cada fase experimental. Esses dados estão 

apresentados na Tabela 14, a seguir, e foram calculados com os seguintes critérios: 

OP: Número de operações. A cada dia, era obtido o número de operações de cada 

participante. Ao final do dia, esse número era somado, constituindo OP (ao final da fase, 

gerava-se a somatória de OP); 

OM: Média de operações. A cada dia, era calculada a soma de operações de cada 

participante. A seguir, para cada fase, foi calculada a média de operações; 

 TP: Tempo de permanência. A cada dia, era obtido o tempo de permanência de cada 

participante. Ao final do dia, esse tempo era somado, constituindo TP (ao final da fase, 

gerava-se a somatória de TP); 

TPM: Média do tempo de permanência. A cada dia, era calculada a soma do tempo de 

permanência de cada participante. A seguir, para cada fase, foi calculada a média do tempo 

de permanência; 

DIA: Quantidade de dias de cada participante em cada sessão;  

PF: Porcentagem de dias de cada participante dividida pelo total de dias de duração da 

fase (x 100). 

Nas colunas estão organizados os dados de cada fase e a primeira linha abaixo do 

nome da Fase representa o código dos cálculos para cada uma das variáveis analisadas, 

descritos na legenda acima; cada linha de resultado corresponde aos valores de cada 

cálculo das variáveis analisadas.  
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Analisando-se os dados dessa Tabela, é possível verificar que a média de dias de 

uso (DIA) na Fase 1 foi igual a 8, o mesmo valor obtido na Fase 2; na Fase 3, esse valor 

decaiu em um dia. Essa queda não chega a ser estranha, considerando-se que a pesquisa 

estava ocorrendo em um ambiente natural. 

Na Fase 2, ocorreu a remoção da variável CAPTCHA
39

 para o acesso às salas por 

15 dias. Supondo-se que o CAPTCHA aumentasse o custo da resposta para a operação 

de entrada à sala, com a ausência do CAPTCHA esperava-se que o número de operações 

(OP) aumentasse. Mas a diferença entre as médias das operações (OM) das Fases 1 e 2 

demonstra apenas um aumento de 2% no número de operações (em média, 181 

operações a mais).  

O número máximo de operações da Fase 1 foi maior do que o da Fase 2, dados 

contrários ao esperado – de aumento no número máximo de operações da Fase 2.  

A média do tempo (TPM) dos participantes também se mostrou contrária ao 

esperado – houve aumento de 10% na Fase 2 (em média, 480 horas a mais).  

Na Fase 3, esperava-se que os valores médios para as operações e o tempo 

voltassem a ficar próximos aos valores da Fase 1, ou seja, haver uma redução no 

número de operações e um aumento no tempo de permanência quando comparados à 

Fase 2. A média do tempo observada não atendeu ao esperado, sendo menor do que nas 

duas primeiras fases (redução, em média, de 2197 horas em comparação à Fase 2); no 

entanto, a média das operações foi inferior nesta fase (redução, em média, de 877 

operações), sem entretanto retornar aos valores da Fase 1. A maior diferença está na 

diminuição das médias das operações e tempo quando se comparam os resultados entre 

a Fase 1 e a Fase 3, indicando que na Fase 3 os valores para as medidas da variável 

dependente apresentaram uma queda considerável (diminuição de 10% para a média das 

operações e de tempo).   

Os resultados apresentados na Tabela 14 não atenderam às expectativas iniciais 

sobre a hipótese de o CAPTCHA possuir propriedades aversivas que influenciassem as 

medidas de operações e tempo. Apenas para um pequeno aumento do número de 

operações os dados caminharam na direção esperada.  

                                                   
39

 Sem a necessidade de responder ao teste CAPTCHA, os participantes necessitavam apenas selecionar a 

sala, digitar seu apelido e clicar no botão entrar para ingressar em uma sala.  
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Para se ter uma compreensão mais detalhada do comportamento dos 700 

participantes, uma nova análise será apresentada a seguir.  

 

3. Análise dos resultados por dia para as três  fases experimentais 

 

O objetivo desta etapa foi avaliar em qual dia as mudanças para os valores das 

operações e do tempo foram produzidas em cada fase, a fim de verificar se ele coincidia 

com a introdução ou a retirada da variável independente. A expectat iva era de verificar 

um acréscimo na média de operações e uma diminuição na média do tempo quando os 

participantes fossem submetidos à Fase 2, bem como uma reversão nos valores dessas 

variáveis quando expostos à Fase 3. 

A Figura 10 ilustra os valores médios para as operações diárias para os 700 

participantes durante as três fases experimentais. As linhas verticais pontilhadas na 

Figura indicam a mudança da fase experimental e os valores do eixo x apresentados dia 

a dia. 

 

 

Figura 10: Média das operações para os 700 participantes ao longo dos dias das fases 
experimentais 1, 2 e 3. 

 

No último dia de uma fase e no primeiro dia da fase subsequente, não foi possível 

identificar uma mudança considerável nas médias das operações. Esse efeito é esperado 

devido ao tempo de que o provedor do serviço de bate-papo precisa para executar a 

remoção ou a introdução da variável independente no ambiente para os participantes da 

pesquisa. Esse período pode representar uma variação para menos ou mais 4 horas para 

que a mudança na VI seja implementada no ambiente após a mudança da fase. Outro 

efeito que também pode influenciar na mudança imediata para os valores das medidas é 
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o período de adaptação dos participantes quando submetidos a uma nova fase 

experimental. 

As médias das operações na Fase 2 apresentaram um pequeno aumento (2% na 

média) quando comparadas às da Fase 1, e um aumento de 14% relativamente à Fase 3.  

A Figura 11 representa a média dos tempos de permanência por dia para os 700 

participantes durante as três fases experimentais.  

 

 
Figura 11: Média do tempo (segundos) para os 700 participantes ao longo dos dias das 
fases experimentais 1, 2 e 3. 

 

Assim como ocorreu para as médias das operações, também foi possível 

identificar um pequeno aumento (10% na média total) na média do tempo na Fase 2, 

comparado ao que ocorreu na Fase 1, e um aumento de 15% na média total em 

comparação à da Fase 3. 

Foi possível verificar que os dias da semana com maiores mudanças para as 

médias das operações e do tempo foram quinta, sexta, sábado e domingo, sendo que, na 

sexta, a média das operações apresenta uma diminuição comparada a esses outros dias 

da semana com maior acesso. Pode-se atribuir esse efeito às condições naturais que 

fazem parte desta pesquisa. 

É possível que a análise diária dos 700 participantes, como feita, não tenha 

exibido sensibilidade para indicar os efeitos da variável CAPTCHA sobre os valores de 

medida de operações e de tempo. Por essa razão, uma nova análise será apresen tada a 

seguir.  
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4. Análise dos resultados dos grupos homogêneos em relação à mediana 

 De acordo com o procedimento descrito no Método, os 700 participantes foram 

divididos em quatro grupos, tendo como critério de divisão as medianas das operações e 

do tempo, conforme mostrados na Tabela 15. 

 

Tabela 15: Produto da construção dos grupos por meio da correlação entre a divisão da 
mediana para as variáveis de operações e tempo. 

 
 

A divisão dos participantes nos quatro grupos foi realizada para avaliar se o 

padrão comportamental desses participantes foi influenciado pela variável experimental, 

isto é, foi verificado se o participante atribuído a determinado grupo na Fase 1 mudou 

de grupo nas Fases 2 e 3. Por exemplo, um conjunto de 10 participantes foi classificado 

no Grupo 1 na Fase 1 (Operações e Tempo abaixo da mediana), mas, quando submetido 

à Fase 2, parte dos usuários desse grupo apresentaram comportamento correspondente 

ao Grupo 3 (operações acima da mediana e tempo abaixo da mediana).  

Se o CAPTCHA possuísse propriedades aversivas e estas estivessem controlando o 

comportamento dos participantes, os resultados apresentados na Fase 2 indicariam a 

migração de um número maior de participantes dos grupos 1, 2 e 4 para o Grupo 3 

(Operações acima da mediana e Tempo abaixo da mediana) e, na Fase 3, uma migração 

de um número maior de participantes para os grupos 2 e 1, respectivamente. 

A Tabela 16 apresenta os resultados da divisão dos 700 participantes nos quatro 

grupos e a quantidade de participantes que migraram para outros grupos entre as fases 

experimentais. A primeira coluna apresenta o número de participantes presentes em 

cada grupo na Fase 1, e a segunda coluna (Mudança para Fase 2) indica quantos 

participantes migraram de cada grupo para um dos quatro grupos entre a Fase 1 e a Fase 

2. Por exemplo, dos 281 participantes presentes no Grupo 1 na Fase 1, 65 desses 

migraram para o Grupo 3 quando submetidos à Fase 2.  
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Tabela 16: Participantes divididos em quatro grupos homogêneos em relação à mediana 
para as variáveis de Número de operações e Tempo, e a quantidade de participantes que 

mudaram de um grupo para outro em cada fase experimental. 
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A Figura 12 ilustra o número de participantes em cada grupo para cada fase 

experimental. 
 
 

 
Figura 12: Quantidade de participantes nos grupos para cada fase experimental. 

 

Na Tabela 16 e na Figura 12, na Fase 1, o Grupo 1 teve o maior número de 

participantes (281), seguido do Grupo 4 (278 participantes).  

Quando analisada a migração dos participantes entre as Fases 1 e 2, quatro 

observações são possíveis:  

1. em primeiro lugar, observa-se que o Grupo 1 sofreu pouca alteração; 

2. o Grupo 2, na Fase 2, deixou de existir – os participantes desse grupo migraram 

principalmente para o Grupo 1, mas também houve migração para o Grupo 3;  

3. o Grupo 3 foi o que recebeu maior quantidade de participantes na Fase 2 

(intervenção da remoção da variável independente CAPTCHA), sendo o segundo 

grupo mais numeroso na Fase 2, com um aumento de 257 participantes; 

4.  o Grupo 4 passou a contar com apenas 22 participantes, tendo uma diminuição de 

256 participantes na Fase 2 – seus participantes migraram, em sua maioria, para o 

Grupo 3.  
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Nas migrações de participantes entre as Fases 2 e 3, os quatro grupos retornaram, 

na Fase 3, a valores próximos aos da Fase 1, ou seja, a mudança no número de 

participantes para os Grupos 2, 3 e 4 sugere que os participantes desses grupos foram 

influenciados pelos efeitos da variável independente, correspondendo às expectativas. 

Para o Grupo 1, a análise não é conclusiva.  

A fim de investigar melhor os resultados acima, se fez necessário identificar se os 

comportamentos de migrações foram influenciados pela diferença da duração de dias 

entre a Fase 1 (13 dias) e as Fases 2 e 3 (15 dias). Para isso, foi realizada a análise a 

seguir. 

 

5. Análise da divisão dos participantes em três clusters 

 

Como a presente pesquisa fez uso de um ambiente natural, é prevista uma variação 

na frequência de acesso diário pelos 700 participantes. Como a manipulação 

experimental deve incidir sobre as medidas de operações e tempo, mas não sobre a 

iniciativa de acesso ao serviço de bate-papo pelos participantes, a frequência de acesso 

deles não é de controle do experimentador. Já se esperava uma variação na frequência 

de acesso; da mesma forma, seria inviável imaginar que todos os 700 participantes 

estivessem online simultaneamente. A Figura 13 ilustra o número de participantes 

presentes durante os dias das fases experimentais. 

 

 

Figura 13: Número de participantes presentes ao longo dos dias nas fases experimentais. 

 

A Figura 13 exibe a flutuação de participantes simultâneos por dia durante as 

fases. A média de acessos simultâneos por dia é de 410 na Fase 1, 379 na Fase 2, e 341 
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na Fase 3. Conforme já dito aqui, essa diminuição corresponde ao uso de um ambiente 

natural, que não é de controle do pesquisador.  

A flutuação dos participantes durante as fases e o período disponível para o 

desenvolvimento da pesquisa foi a condição que obrigou o pesquisador a submeter os 

participantes às Fases 2 e 3 em vez de aguardar um padrão estável no responder.  

 O objetivo dessa etapa foi desenvolver uma análise para ter uma compreensão 

mais detalhada dos efeitos da manipulação da variável independente, adicionando a 

variável de medida “dias de uso”. O exame dessa variável teve como objetivo minimizar 

os possíveis efeitos: a) da diminuição no número de participantes ao longo das fases; b) 

diferença da duração de dias entre a Fase 1 (13 dias) e as Fases 2 e 3 (15 dias). Para 

isso, os participantes foram divididos em três grupos (clusters) com perfis semelhantes 

quanto às medidas operações, tempo e dias de uso.  

Foi utilizada a técnica multivariada de Classificação Hierárquica para a construção 

de tipologias (clusters). A análise por meio dos clusters é representativa por fazer uso 

das três variáveis (operações, tempo e dias) para a divisão dos participantes.  

A expectativa era a de que os resultados dos Clusters apresentassem uma 

migração maior no número de participantes do Cluster 1 para os Cluster 2 e 3 na Fase 2, 

e que os resultados da Fase 3 indicassem uma migração maior no número de 

participantes para o Cluster 1. 

A Figura 14 ilustra a distribuição dos participantes em cada cluster, considerando 

a distribuição das três medidas (operações, tempo e dia) no espaço. Essa figura 

apresenta os resultados para cada uma das três fases experimentais, dividida em três 

painéis. O painel superior representa a Fase 1, o painel central a Fase 2 e o último a Fase 

3. Os pontos na cor verde correspondem aos participantes do Cluster 1; Cluster 2 na cor 

vermelha e Cluster 3, cor azul. Quanto maior for a distância entre um ponto e outro(s), 

maior será a diferença no padrão comportamental entre esses pontos. Conforme os 

pontos estejam mais unidos, mais homogêneo será o padrão comportamental entre os 

pontos. 
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Figura 14: Nuvem de Pontos resultante da Classificação Hierárquica para as três fases. 

 

Cluster 1 
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Cluster 3 

Cluster 1 

Cluster 2 

Cluster 3 
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O gráfico referente à Fase 1 mostra que os participantes do Cluster 3 encontraram-

se muito mais dispersos, resultado de um padrão comportamental não homogêneo entre 

os participantes, quando comparados aos Clusters 1 e 2. Os participantes do Cluster 2 

apresentaram uma menor dispersão comparada à do Cluster 3, e a disposição desses, 

próxima aos padrões comportamentais do Cluster 1, mas com uma dispersão maior 

comparada à do Cluster 1. Os participantes do Cluster 1 apresentaram uma baixa 

dispersão e um padrão comportamental mais homogêneo.  

Na Fase 2, ocorreu um aumento no número de participantes para os Cluster 2 e 3, 

verificando-se no Cluster 2 o maior aumento. Os padrões comportamentais dos 

participantes dos três Clusters mostraram-se mais homogêneos quando comparados ao 

que ocorreu na Fase 1. O aumento do número de participantes nos Clusters 2 e 3 indica 

um maior número de operações, tempo e dias, quando comparados ao Cluster 1. 

Na Fase 3, é possível identificar que todos os participantes encontraram-se mais 

dispersos quando se compara com o que ocorreu nas fases anteriores. 

A Tabela 17 apresenta os três Clusters e seus valores para as variáveis de 

operações, tempo e dias para as três fases experimentais.  

 

Tabela 17: Classificação Hierárquica para a construção de tipologias para 699 
40

participantes. 

 

 

Na Tabela 17, o Cluster 1 apresenta uma baixa média de operações, tempo e dia; o 

Cluster 2 teve valores maiores que o Cluster 1; e o Cluster 3 apresentou os maiores 

valores. As médias das operações e dos tempos diminuem na sequência das fases, o que 

                                                   
40

 Para a construção dos clusters, o participante com ID 40 foi removido por apresentar um número muito 

alto de operações e tempo em relação aos demais participantes para todas as fases. Esse procedimento se 

fez necessário para não prejudicar a divisão dos participantes em três clusters, pois o ID 40 produzia um 

cluster isolado para ele próprio. 
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condiz com um possível efeito ocasionado pela diminuição de participantes ao longo 

das fases.  

A Figura 15 evidencia o número de participantes por cluster em cada fase 

experimental. 

 

 

Figura 15: Número de participantes em cada cluster para cada fase experimental. 

 

Na Fase 1 da Tabela 17 e na Figura 15, é possível identificar que o Cluster 1 é o 

que congrega o maior número de participantes, seguido do Cluster 2. Na Fase 2, o 

Cluster 2 passa a contar com mais participantes do que o Cluster 1, sendo que a 

mudança mais marcante de clusters é constituída pela diminuição de participantes no 

Cluster 1 na Fase 2.  

Analisados os resultados da Tabela 17, Figuras 14 e 15, seis constatações são 

importantes:  

1. O aumento do número de participantes nos Cluster 2 e 3 na Fase 2, e a diminuição de 

participantes no Cluster 2 na Fase 3;   

2. A diminuição nas médias de operações e de tempo para os três clusters nas Fases 2 e 

3, comparadas à Fase 1;   

3. O desvio-padrão para a medida de tempo para o cluster 1 na Fase 2 demonstrou um 

maior número quando comparado às Fases 1 e 3;  
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4. Uma baixa variação para a média de dias (com um desvio-padrão baixo) na 

comparação entre as fases; 

5. O padrão comportamental de todos os participantes na Fase 2 foi mais 

homogêneo quando comparados às outras fases;  

6. Na Fase 3, todos os participantes mostraram-se mais dispersos quando 

comparados às fases anteriores. 

 

A primeira constatação vai na direção da hipótese da pesquisa, já que permite 

supor que o CAPTCHA influenciou as medidas de operações; a segunda sugere que a 

diminuição do número de participantes ao longo das fases pode ter contribuído para a 

diminuição das medidas ao longo das fases; a terceira indica que o tempo de 

permanência nas salas pode ter sido influenciado pela intervenção da remoção da 

variável CAPTCHA, dado que corresponde à terceira observação da quarta etapa (página 

56); a quarta também sugere que a diminuição das medidas corresponde à diminuição 

dos participantes ao longo das fases, pois a média das medidas de dias para os clusters 

não apresentou muita variação entre as fases; a quinta e a sexta constatações sugerem 

que o padrão comportamental dos participantes sofreu os efeitos da remoção (Fase 2) e 

introdução (Fase 3) da variável independente, sendo mais evidente na reintrodução do 

CAPTCHA. 

A análise a seguir utilizará a mesma divisão de cluster para identificar se as 

migrações dos participantes entre clusters, em cada fase, apresentaram evidências 

suficientes para avaliar se o CAPTCHA apresentou propriedades aversivas. 

 

6. Análise das mudanças dos clusters pelos participantes 

 

A divisão dos participantes nos três clusters (os mesmos construídos na etapa 

anterior) foi um procedimento para avaliar a quantidade de participantes class ificados 

em um cluster na Fase 1 e que poderiam ser classificados em outro cluster quando 

submetidos à Fase 2 e à Fase 3, e, assim, avaliar se o padrão comportamental foi 

influenciado pelo CAPTCHA. O procedimento de comparação é equivalente ao utilizado 

na segunda etapa (comparação entre grupos pela mediana).  
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A expectativa era de que os resultados apresentados na Fase 2 indicassem uma 

migração de participantes dos Clusters 1 e 3 para o Cluster 2 e que os resultados da 

Fase 3 indicassem uma migração maior de participantes para os Clusters 1 e 2, 

respectivamente (indicando uma diminuição nos números das operações e do tempo). 

A Tabela 18 apresenta a divisão dos participantes nos três clusters para cada fase 

experimental. 

 

Tabela 18: Participantes divididos em três clusters e a quantidade de participantes que 

mudaram de um cluster para outro em cada fase experimental. 

 

 

A Tabela mostra que, na mudança da Fase 1 para a Fase 2, houve uma migração 

de mais participantes para o Cluster 2, tendo esse valor se revertido aos padrões iniciais, 

porém menores, na Fase 3. As maiores migrações de participantes (119 para o Cluster 

2) ocorreram dos participantes que estavam no Cluster 1 na Fase 1, seguida da migração 

de participantes (106) que estavam no Cluster 2 na Fase 2 e que migraram para o 

Cluster 1 na Fase 3.  

Na Fase 2, é possível identificar um aumento de 59% de participantes no Cluster 

3, relativamente à Fase 1, e um aumento de 39% na Fase 3, em relação à Fase 2.  

As mudanças dos participantes entre os clusters entre as fases experimentais 

fortalece a expectativa de aumento no número de participantes na Fase 2 para o Cluster 

2, e, na Fase 3, uma reversão desses valores.  

Os resultados dessa etapa fortalecem as análises, até aqui apresentadas, de que que 

a retirada do CAPTCHA na Fase 2 e a reintrodução na Fase 3 influenciaram as medidas 

de operações para alguns participantes na Fase 3. Para as medidas de tempo, as análises 

não foram conclusivas. 
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Por mais que exista a hipótese de mudança nas medidas de operações dos 

participantes sob efeito do CAPTCHA, os resultados para os 700 participantes, até aqui 

apresentados, não foram conclusivos para comprovar essa hipótese. A seguir, uma 

análise estatística será efetuada para testar a hipótese de que existem diferenças para as 

medidas de operações e tempo entre as três fases experimentais, efeito da manipulação 

da variável independente CAPTCHA. 

 

7. Análise dos testes estatísticos de Friedman e t-Test 

O objetivo dessa análise foi validar estatisticamente se as  diferenças entre as 

grandezas das medidas, obtidas até aqui, podiam ser consideradas estaticamente 

significativas, evidenciando, assim, que os participantes haviam sido influenciados pela 

manipulação da variável independente nas Fases 2 e 3.  

Para validar se as mudanças eram significativas, utilizaram-se o teste de Friedman, 

não-paramétrico, para três amostras dependentes (mesmos participantes) e o t -Test. O 

teste de Friedman teve por objetivo identificar se ocorreram mudanças significativas 

para as operações e tempo na comparação entre as fases; e o t-Test objetivou verificar se 

era possível comprovar uma mudança significativa para as diferenças individuais de 

cada participante entre as fases.  

A Tabela 19 apresenta o resultado do teste de Friedman para as  medidas de 

operações e de tempo para as três fases. 

 

Tabela 19: Resultado do teste de Friedman para as três fases experimentais.  

 

A Tabela 19 demonstra significância na diferença entre as médias das operações e 

do tempo dos participantes, entre as três fases. O valor de χ2 representa o resultado do 

teste, sendo que, quanto maior esse valor, maior será a diferença da mudança nesta 

comparação. O p apresenta o nível de significância, sendo que valores menores do que 



65 
 

 

0,05 indicam uma significância que dá suporte razoável à validação da mudança entre as 

fases, ou seja, a diferença entre a comparação entre as fases foi significativa.  

Com a validação das diferenças entre as fases, o t-Test foi utilizado para verificar 

se era possível comprovar uma mudança significativa para as diferenças individuais de 

cada participante entre as fases.  

 A Tabela 20 apresenta o resultado do t-Test. As comparações que apresentaram 

Sig< 0,05 (números em vermelho) tiveram uma mudança significativa. A primeira 

coluna da Tabela 20 apresenta o nome da variável e o nome da comparação entre as 

fases para a variável.  

 

Tabela 20: Resultado do teste estatístico t-Test para a comparação da diferença entre as 

variáveis entre as fases experimentais. 

 

 

Por exemplo, a primeira linha apresenta a variável Média de Operações para a 

comparação entre a Fase 1 e a Fase 2. O valor de t representa a diferença entre a Fase 1 

e a Fase 2, sendo que valores negativos indicaram um aumento na quantidade de 

operações na Fase 2. Quanto maior esse valor, maior será a diferença. O valor de df 

indica a quantidade de participantes analisados; o Sig indica o nível de significância; e, 

por último, a Média das Diferenças. O valor negativo da Média das Diferenças indica 

que a Fase 2 teve um aumento de 10,53 quando comparada à Fase 1. Os resultados para 

Sig < 0,05, em vermelho, indicam que existiram mudanças significativas na comparação 

das medidas dos participantes entre as duas fases.  

Os resultados para as medidas entre a Fase 1 e a Fase 2 demonstram que os 

valores médios tiveram um aumento quando os participantes foram submetidos à Fase 

2, porém, estatisticamente, esse aumento não foi significativo para o grupo dos 700 

participantes. Isso representa que a remoção da variável CAPTCHA produziu um 

aumento para a medida de operações para alguns participantes, mas esse efeito não foi 
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suficiente para comprovar, estatisticamente, a hipótese da pesquisa para grupo dos 700 

participantes. O aumento para a medida de tempo também não atendeu à hipótes e, 

diminuição na medida de tempo quando removida a variável independente. 

Na comparação entre a Fase 2 e a Fase 3, os resultados revelaram uma mudança 

significativa para as duas medidas, indicando confirmação da hipótese de que a 

reintrodução da variável independente CAPTCHA na Fase 3 muda significantemente o 

comportamento de entrada na sala dos participantes. A medida de tempo também 

apresentou uma diminuição quando comparada à Fase 3, indicando que o tempo médio 

de sessão não atendeu a hipótese da pesquisa, aumento do tempo médio de sessão na 

Fase 3. 

Na comparação entre as Fase 3 e a Fase 1, foi possível identificar uma mudança 

significativa em todas as medidas da variável dependente. Essa mudança representa que, 

quando os participantes foram submetidos à Fase 3, reintrodução do CAPTCHA, os 

valores das medidas de operações e tempo dessa fase apresentaram uma diminuição 

significativa relativamente aos valores da Linha de Base (Fase 1). Isso comprova que a 

reintrodução da variável CAPTCHA exerceu um efeito sobre o comportamento de 

acesso e permanência nas salas do serviço de bate-papo. 

A conclusão dos testes estatísticos indicou que existe uma mudança no padrão 

comportamental dos participantes quando submetidos à Fases 2 e à Fase 3, tendo as 

medidas de operações e de tempo modificadas significativamente com a reintrodução da 

variável independente CAPTCHA na Fase 3. 

A seguir, serão apresentados os resultados das análises de sujeito único para cinco 

participantes que acessaram o serviço de bate-papo todos os dias  das fases 

experimentais. Em seguida, serão apresentados outros dois resultados: a) probabilidade 

dos acessos às salas pelos cinco participantes; b) e a taxa de entrada e de saída dos 

participantes em uma sala de bate-papo. 

 

 

8. Resultados das três fases experimentais para cinco participantes com 100% de 

presença em todas as fases experimentais  

 

Com o objetivo de demonstrar a possibilidade de uma análise por sujeito único, 

foram selecionados os cinco participantes que estiveram presentes em todos os dias em 
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todas as fases experimentais. Os resultados das medidas das operações e do tempo para 

cada sujeito são descritos a seguir. 

 As Tabelas e Figuras seguem as mesmas características daquelas já apresentadas 

anteriormente, porém apresentam os resultados individuais (5 participantes) sob o 

mesmo delineamento experimental executado nesta pesquisa. 

A Tabela 21 apresenta os resultados individuais para cada participante, e foram 

calculados somatória, média, desvio padrão, mediana, valores máximo e mínimo para as 

operações de entrada na sala, tempo de sessão e dias de uso dos cinco participantes. 

 

Tabela 21: Resultados gerais referentes às fases 1, 2 e 3 para os cinco participantes 
(250, 441, 531, 703 e 725). 

 

Na análise individual, na Fase 2, todos os participantes apresentaram um aumento 

nas médias das operações e do tempo, comparando-as com as médias obtidas na Fase 1. 

Na comparação entre a Fase 2 e a Fase 3, com exceção do participante 250, todos 

os demais participantes apresentaram aumento nas médias das operações e do tempo.  

Os resultados dos participantes na Fase 3, comparados aos da Fase 1, também 

apresentaram aumento para a média das operações e do tempo para os participantes, 

com exceção do participante 250.  

Os resultados das Fases 2 e 3 demonstraram que nenhum dos participantes 

apresentou medidas para as médias das operações e do tempo que apontem serem 

influenciados pela manipulação da variável independente CAPTCHA. 

As Figuras 16 e 17 ilustram a soma do número de operações e do tempo dia a dia, 

respectivamente, para cada participante.  
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Figura 16: Número da soma individual das operações dia a dia para os cinco 
participantes (250, 441, 531, 703, 725) que efetuaram pelo menos uma operação em 
todos os dias nas fases experimentais 1, 2 e 3. 
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Figura 17: Somatória individual do tempo dia a dia para os cinco participantes (250, 
441, 531, 703, 725) que efetuaram pelo menos uma operação em todos os dias nas fases 

experimentais 1 ,2 e 3. 

 

Na análise ao longo dos dias para as três fases, as médias das operações e do 

tempo não apresentaram estabilidade e também não demonstraram modificações sob o 

efeito da manipulação da variável independente.  

Por mais que os resultados das análises por sujeito único não tenham atendido à 

hipótese da pesquisa, esses foram expostos a fim de demonstrar a possibilidade de 

executar uma análise por sujeito único, considerando a Internet um laboratório 

experimental. 

A seguir, serão apresentados dois exemplos para o desenvolvimento de estudos do 

comportamento utilizando-se os mesmos dados dessa pesquisa. 
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8.1. Cadeia de Markov 

 

Para demonstrar outro tipo de estudo possível nesse ambiente, que pode ser 

utilizado em pesquisas futuras com as mesmas informações, os registros de acesso dos 

cinco participantes foram processados para entender qual era o padrão de acesso às 

categorias (tipo) das salas, resultando nas probabilidades de transição entre essas 

categorias.  

As salas utilizadas para esse exemplo foram as acessadas durante as fases 

experimentais, sendo categorizadas de acordo com a classificação dada pelo provedor 

do serviço: Amizades, Cidades, Diversos, Imagens e Sexo. 

Para entender a probabilidade de seleção e transição entre as salas, a Figura 18 

representa um conceito chamado de Customer Behavior Model Graph (CBMG), que 

ilustra o resultado de uma Cadeia de Markov
41

 para os acessos dos cinco participantes. 

O número apresentado acima das arestas é a probabilidade da transição para outro 

estado (Categoria). Os estados são nomeados de acordo com a classificação das 

categorias para as salas. 

Na constituição da cadeia de Markov foram adicionados os estados de Entrada e 

Saída. O estado com nome Entrada representa a entrada dos participantes no ambiente 

de bate-papo, e o estado com nome Saída indica que os participantes não acessaram 

mais nenhuma sala e deixaram o ambiente de bate-papo.  

A partir da entrada no sistema, tem-se 48% de probabilidade de que esses 

participantes acessem as salas com a categoria Amizade, seguido de 35% de 

probabilidade de acesso às salas de Sexo.  

 

                                                   
41

 O programa utilizado para processar a Cadeia de Markov foi produzido e cedido por Tiago Rodrigues 

de Magalhães e Virgilio Almeida, ambos do Departamento de Ciência da Computação da Universidade 

Federal de Minas Gerais. 

 
 

http://www.dcc.ufmg.br/
http://www.ufmg.br/
http://www.ufmg.br/
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Figura 18: Cadeia de Markov para o comportamento de acesso às salas (Categorias) dos 

cinco participantes. 

 

Estando presente em uma sala com a categoria Amizade, a próxima mudança de 

estado apresenta a probabilidade de 91% de que os participantes mudem para outra sala 

da mesma categoria; 5% de probabilidade de mudança para o estado Saída; 3% de 

mudança para uma sala de Sexo; e 1% para uma sala com categoria Diversos.  

A categoria de Sexo é o estado que possui a maior quantidade de conexões de 

entrada, quando comparado às outras categorias.  

Estando em uma sala de Imagem, há 81% de probabilidade que o próximo estado 

seja uma sala de Cidades; 11% uma outra sala da mesma categoria; 6% para uma s ala de 

sexo; e 5% para a Saída do sistema. 

Esse tipo de análise, Cadeias de Markov, pode ser utilizado como análise 

complementar para aprofundar o estudo do comportamento no ambiente Internet. 

 

8.2. Comportamento de entrada x saída em uma sala de bate-papo 

 

 Com o objetivo de expor o padrão de acesso de entrada e saída nas salas e 

analisar se o comportamento de entrada é influenciado pela quantidade de participantes 

presentes na sala, a sala com a maior quantidade de acessos durante a pesquisa, 
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categoria Amizade, foi selecionada para processar os estados de entrada e saída para 

todos os participantes que fizeram uso dela. O acesso corresponde a todos os 

participantes que utilizaram essa sala durante a pesquisa, e não apenas para os 

participantes da pesquisa. 

 A Figura 19 ilustra o número de operações de entrada e saída ao longo de um dia 

para uma sala de Amizade, e a Figura 20 evidencia o número acumulado de entrada e 

saída para a mesma sala ao longo de um dia. 

 

 

 

 Figura 19: Operações de Entrada e Saída por hora para uma sala de bate-papo. 

 
 

 

 

Figura 20: Número acumulado de operações de entrada e saída por hora para uma sala 

de bate-papo. 

 

 Nas Figuras acima, é possível observar que o comportamento de entrada e s aída 

segue o mesmo padrão. Esse tipo de análise pode auxiliar no desenvolvimento de 
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pesquisas com o objetivo de analisar se a quantidade de participantes presentes em uma 

sala pode exercer papel de es tímulo discriminativo para o comportamento de seleção de 

uma sala por um participante. 
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DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa foi realizada com o objetivo de: a) demonstrar a possibilidade 

de utilizar a Internet como um laboratório experimental para o estudo do 

comportamento; b) utilizar um ambiente de bate-papo online para avaliar se o 

comportamento de troca de sala por participantes em um serviço de bate-papo pode ser 

alterado pela apresentação ou remoção de um estímulo (CAPTCHA). 

Conforme dito na Introdução, diferentes autores da análise do comportamento 

descreveram critérios para afirmar que uma pesquisa é experimental ou colabora com a 

compreensão do comportamento. Sidman (1978) destacou que um programa 

experimental consistente e integrado pode fornecer recursos e controles adequados para 

a descoberta de novos fenômenos comportamentais . Para Donahoe e Palmer (1994, p. 

VII) o “...principal objetivo da análise do comportamento é identificar, através da 

manipulação direta e da medida de todas as variáveis relevantes (isto é, atrav és da 

análise experimental), as variáveis fundamentais que afetam o comportamento”. Além 

disso, Skinner (1953/2003, p. 473) salienta que a “...demonstração dos processos 

comportamentais básicos em condições simplificadas nos habilita ver esses processos 

funcionando em casos complexos...”. 

Com base nas citações acima, pode-se considerar que o procedimento 

experimental e os resultados dessa pesquisa demonstraram que pelo menos parte desses 

princípios puderam ser atendidos . 

Esta pesquisa também contribui para responder a algumas das sete implicações e 

necessidades para intervenções online, expostas por Ritterband et al. (2003, p. 533). As 

respostas a seguir são uma tentativa de colaborar com cada uma das sete implicações 

por meio do produto desta pesquisa: 

1. Esta pesquisa apresentou fundamentações teóricas para que os analistas do 

comportamento possam entender os recursos básicos da Internet, 

contingências que a fazem funcionar e critérios e procedimentos para utilizá-la 

como um laboratório experimental para o estudo do comportamento e 

colaborar com o desenvolvimento de intervenções adicionais para o tratamento 

clínico. 

2. Foi apresentado um procedimento experimental para avaliar empiricamente o 
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comportamento dos participantes em um ambiente de bate-papo. 

3. Além da exigência de dar publicidade à metodologia empregada na pesquisa, 

os procedimentos e critérios metodológicos foram descritos para auxiliar no 

entendimento dos componentes do ambiente Internet  e seu funcionamento. 

4. Foi feito o uso de recursos multidisciplinares para o desenvolvimento da 

pesquisa, considerando-se, por exemplo, as ciências da análise do 

comportamento, engenharia da computação, estatística e direito. 

5. Um dos objetivos principais desta pesquisa foi apresentar uma proposta de 

procedimento experimental para avaliar se o comportamento de troca de sala 

por participantes em um serviço de bate-papo pode ser alterado pela 

apresentação ou remoção de um estímulo (CAPTCHA) no ambiente de bate-

papo. 

6. Foram apresentados o desenvolvimento de procedimentos  necessários para 

testar intervenções por meio da Internet e as implicações daí decorrentes. 

7. Esta pesquisa também apresentou as questões éticas e os cuidados com a 

segurança e privacidade, que são requisitos fundamentais para que a Internet 

possa ser utilizada como um laboratório ou ambiente clínico. 

 

A discussão a seguir será apresentada em duas etapas: 

1. A primeira etapa apresenta a interpretação dos resultados diretamente 

relacionados à pergunta de pesquisa que dirigiram o presente estudo. 

2. A segunda etapa apresenta as considerações em relação aos procedimentos 

utilizados e aspectos do ambiente Internet, a fim de recomendar novos critérios 

que possam conferir mais controle e sensibilidade às mudanças do ambiente. 

 

Discussão dos Resultados 

 

Merecem destaque aqui os resultados diretamente relacionados ao uso do 

ambiente de bate-papo online para avaliar se o comportamento de troca de sala por 
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participantes em um serviço de bate-papo pode ser alterado pela apresentação ou 

remoção de um estímulo (CAPTCHA) no ambiente. 

Para avaliar os resultados da pesquisa foi necessário dividir a análise dos dados 

em oito etapas. Essa divisão seguiu a ordem das análises  (molar à molecular) que 

delinearam o comportamento do pesquisador durante a interpretação dos resultados e a 

produção de tabelas e gráficos , a fim de investigar se a necessidade de responder ao 

teste de CAPTCHA para cada acesso de entrada às salas no serviço de bate-papo poderia 

ser considerada um incômodo.  

Em síntese, os resultados indicaram que o padrão comportamental de entrada às 

salas pelos participantes foi influenciado pelo efeito da manipulação da variável 

CAPTCHA. Porém, os resultados não foram significativos para comprovar a hipótese de 

que a remoção do CAPTCHA aumentaria a probabilidade de mudança de sala, pela 

eliminação do incômodo de responder ao teste. As medidas para comportamento de 

entrada, número de acesso às salas e tempo de permanência nas salas foram modificadas 

significativamente apenas quando a variável CAPTCHA foi reapresentada (Fase 3) aos 

participantes após um período de 15 dias sem a VI (Fase 2).  

Uma observação relevante, relativa aos efeitos ocasionados pela manipulação da 

VI, foi que a medida de operações atendeu em grande parte às expectativas de que o 

CAPTCHA exerceria propriedades aversivas em relação às alterações dos 

comportamentos nas Fases 2 e 3. Na Fase 2, foi possível observar apenas um aumento 

de 2% no número de operações de acesso às salas, em relação aos resultados da Fase 1. 

Na reintrodução desse estímulo, Fase 3, ocorreu uma diminuição significativa n o 

número de operações, quando comparado ao verificado na Fase 2, e também uma 

diminuição significativa desse número em relação à Fase 1. Para a medida de tempo, 

apenas a expectativa de diminuição no tempo das sessões na Fase 3, quando comparado 

à Fase 1, foi atendida. 

Em geral, a expectativa para as alterações nos números de operações de acesso às 

salas foi atendida, mas apenas na Fase 3 essas alterações foram estatisticamente 

significativas. Esse resultado demonstra que, quando a variável CAPTCHA deixa de 

fazer parte da contingência de acesso às salas, o comportamento de troca de sala, para 

grande parte dos participantes, não chega a ser influenciado de maneira significativa 

pela manipulação da VI. Entretanto, quando a variável CAPTCHA foi reintroduzida na 

contingência de acesso, retornando um componente na cadeia de acesso à sala, o 
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comportamento dos participantes foi influenciado significativamente, mostrando que o 

processo de reintrodução da VI, Fase 3, apresentou, em parte, propriedades aversivas.  

A constatação acima também pôde ser observada quando os participantes foram 

divididos em grupos, primeiro em relação à mediana (quarta etapa de análise) e depois 

por meio da técnica multivariada de Classificação Hierárquica para construção de 

grupos (quinta etapa). A Figura 12 evidenciou que, na Fase 2, os participantes do Grupo 

2 mudaram para outros grupos, indicando que nenhum participante teve medidas de 

operações e de tempo abaixo da mediana, conforme o esperado. Foi possível verificar 

também que o Grupo 3 (operações acima da mediana e tempo abaixo) foi o que recebeu 

a maior quantidade de participantes nesta fase, sendo o segundo grupo mais numeroso. 

Esses dois efeitos, no geral, atenderam à expectativa, já que se esperava que, na Fase 2, 

o número de operações de acesso às salas aumentasse e que o tempo das sessões 

diminuísse, quando comparados aos resultados da Fase 1. Em relação à Fase 3, foi 

possível verificar que as migrações de participantes demonstraram que os quatro grupos 

retornaram a valores próximos aos da Fase 1, ou seja, a mudança no número de 

participantes para os Grupos 2, 3 e 4, nesta fase, sugere que os participantes desses 

grupos foram influenciados pelos efeitos da VI, já que a expectativa, aqui, era de que 

houvesse uma diminuição no número de operações de acesso e um aumento para o 

tempo das sessões, em relação ao que ocorrera na Fase 2.  

Outro resultado que também contribui para demonstrar as mudanças no padrão 

comportamental, sob a influência da manipulação da VI nas Fases 2 e 3, pode ser 

verificado na Figura 14, reapresentada abaixo.  
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Figura 14: Nuvem de Pontos resultante da Classificação Hierárquica para as três fases. 
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Na Fase 2, os padrões comportamentais dos participantes dos três clusters 

mostraram-se mais homogêneos quando comparados ao que ocorreu na Fase 1. Na Fase 

3, é possível identificar que todos os participantes encontravam-se mais dispersos em 

comparação ao que ocorreu nas fases anteriores, sugerindo que o padrão 

comportamental dos participantes sofreu os efeitos da remoção (Fase 2) e introdução 

(Fase 3) da variável independente, sendo mais evidente na reintrodução dela. Esse efeito 

demonstrou que a reintrodução do CAPTCHA na cadeia de acesso à sala afetou 

consideravelmente o padrão comportamental de todos os participantes, em relação às 

fases anteriores, fortalecendo a constatação de que o processo de reintrodução da VI 

apresentou, em parte, propriedades aversivas. Mesmo assim, é importante considerar 

que não foi possível atribuir esse efeito à influência do estímulo CAPTCHA ou à 

simples mudança no ambiente com a inclusão de mais um componente e condição de 

teste na cadeia de respostas para acesso às salas.  

Em contrapartida, é importante destacar que esta pesquisa não avaliou a influência 

de reforçadores concorrentes no ambiente que poderiam alterar a probabilidade de 

mudança do comportamento de troca de sala, pois, como dito por Milo, Mace e Nevin 

(2010), o comportamento de troca (preferência/alternância) é controlado também pelo 

custo da resposta de trocas e dos reforçadores disponíveis. Portanto, considerando-se 

que o cerne de um serviço de bate-papo é dispor a oportunidade de acesso a 

reforçadores sociais a seus usuários, com um baixo custo de resposta, conclui-se que o 

simples comportamento de troca de sala pode ser influenciado diretamente pelos 

aspectos que o controlam, como a presença de reforçadores concorrentes dentro ou fora 

de uma sala.  

 

Discussão dos procedimentos experimentais  

 

Em relação ao procedimento, algumas  considerações devem ser feitas. O 

procedimento utilizado, realizado em condições naturais, selecionou os participantes 

levando em conta apenas aqueles com uma frequência alta e estável de acesso ao 

serviço de bate-papo. Os resultados da seleção demonstraram que as condições naturais 

controlaram consideravelmente a frequência de acesso à Internet pelos participantes, 

representando a exclusão de 85% deles por não atenderem aos critérios de seleção e 
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segurança. A seleção dos 700 participantes serviu como controle, ou seja, nenhum 

participante teve comportamento de fraude ou que pudesse prejudicar a segurança do 

ambiente online e/ou invalidar os critérios de seleção durante as fases experimentais. 

Em contrapartida, o grupo-controle, inicialmente com apenas 28 participantes, foi 

influenciado pela variação na frequência de acesso desses participantes, de modo que 

apenas quatro deles apresentaram frequências, ainda irregulares, ao longo das fases. Os  

participantes iniciais foram descartados e uma nova seleção de participantes para esse 

grupo foi necessária, resultando na seleção de 250 sujeitos com participação nas três 

fases experimentais. Por mais que o grupo-controle tenha validado a disponibilidade 

diária do ambiente, o controle do ambiente também pode ser validado pelo próprio 

padrão comportamental dos 700 participantes experimentais.  

Além dos efeitos acima, pôde-se verificar que a frequência de acesso dos 700 

participantes variou durante as três fases experimentais, representando um decréscimo 

no número de participantes ao longo das fases. Essa condição não impediu que os 

efeitos da variável CAPTCHA fossem observados. A identificação de um padrão de 

comportamento dos participantes, que permitiu a criação de grupos de análise, 

favoreceu a identificação da alteração dos padrões comportamentais no momento em o 

CAPTCHA foi reintroduzido, Fase 3, conforme descrito nas etapas 4 e 5 dos Resultados. 

Para novos estudos com a Internet sugere-se que o critério de seleção seja 

cuidadosamente considerado. 

No que tange aos recursos necessários para o desenvolvimento de pesquisas que 

produzam uma grande quantidade de registros, exemplo do que foi apresentado aqui, 

deve-se avaliar criteriosamente o ambiente desenvolvendo uma análise preliminar para 

estimar o investimento necessário em computadores que suportem o armazenamento e 

processamento de todos os registros, levando em consideração também a estimativa de 

tempo disponível para execução (recursos de processamento e memória) de cada etapa 

da pesquisa.  

Nesta pesquisa, o procedimento de coleta, seleção dos participantes e análise dos 

resultados das três fases experimentais resultou no armazenamento e processamento de 

aproximadamente 800 milhões de linhas de registro dos acessos e 400 Giga de 

informação. Foi utilizado um computador
42

, dedicado 24 horas por dia, para execução 

                                                   
42

Marca Apple com processador de 3.06 Ghz Intel Core 2 Duo, 8Gb de memória DDR3 e Sistema 

Operacional Mac OSx 10.6.4  
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de cada etapa da pesquisa, sendo que para cada fase o tempo médio de processamento 

foi de uma semana, tempo que deve ser, para novos estudos, considerado e estimado de 

acordo com as especificações do computador, tipo de análise e período/volume de dados 

a serem analisados.     

Outro aspecto que também deve ser considerado quanto aos recursos ambientais é 

que a Internet é composta por diversos equipamentos de telecomunicações e 

computadores que a fazem funcionar para, por exemplo, processar as informações, 

atender às requisições, servir as páginas solicitadas, fornecer serviços de comunicação 

entre as aplicações do serviço e os usuários, entre outros; especificamente, esses 

recursos tecnológicos (hardware e software) e os processos operacionais (gestão do 

ambiente) são passíveis de erros e problemas tecnológicos; entretanto, essas situações 

devem ser previstas para orientar o uso de controles adicionais que possam minimizar 

os efeitos de algum problema e notificar o pesquisador. 

Por exemplo, em um primeiro momento da pesquisa, durante a coleta dos registros 

de acesso, verificou-se que o volume dos registros (logs de acesso) obtidos na Fase 2 

era muito superior (mais de 1GB) ao da Fase 1. Em investigação com o provedor do 

serviço, foi identificado que alguns servidores, responsáveis pelo registro dos  log de 

acesso durante a Fase 1, sofreram modificações sistêmicas que impossibilitaram a cópia 

fidedigna dos registros de acesso. Outro problema foi identificado quando os 

participantes selecionados foram submetidos à Fase 2 (remoção do estímulo 

CAPTCHA). Nesse momento, identificou-se, por meio da análise diária dos resultados e 

grupo-teste, que o comportamento dos participantes não sofreu nenhum efeito ou 

mudança sob a manipulação da variável independente. Isso ocorreu  porque os 

participantes selecionados tiveram uma característica particular do sistema alterada 

durante a pesquisa, o que resultou na modificação imprevista do procedimento de 

remoção do CAPTCHA: os participantes não foram submetidos à retirada do CAPTCHA 

na Fase 2. Devido a esses problemas, os dados coletados inicialmente foram 

descartados. Uma nova coleta foi efetuada, garantindo que todos os servidores 

armazenaram adequadamente os logs de acesso e que os procedimentos para a 

manipulação da VI funcionaram adequadamente.  

Por mais que os grupos de controle e de teste tenham fornecido controles sobre os 

aspectos principais do ambiente, como a validação íntegra dos registros de acesso, 

disponibilidade e operação do ambiente, apenas com o usuário de teste foi possível 
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identificar o problema da remoção do CAPTCHA na Fase 2, descrito acima. Para o 

problema da coleta dos registros e pequenas instabilidades no serviço de bate -papo, 

resultando na perda de acesso pelos participantes durante esses períodos, os resultados 

do grupo-controle e teste não foram eficazes. Por isso, é sugerido que o pesquisador 

produza um checklist para obter do provedor de serviço todos os casos de instabilidade e 

garantia de integridade para a coleta e o armazenamento dos dados. Para o checklist 

também pode-se incluir a relação de todos os recursos técnicos que fazem parte do 

funcionamento da Internet, e procedimentos que validem que estes estiveram 

operacionais e em condições normais durante toda a pesquisa, a fim de identificar 

possíveis problemas que possam afetar o desenvolvimento da pesquisa. 

No que se refere ao delineamento experimental, três constatações são importantes:  

1. Não foi possível identificar se o comportamento dos participantes foi 

influenciado pela diferença da duração de dias entre a Fase 1 (13 dias) e as 

Fases 2 e 3 (15 dias cada). 

2. Na análise dos resultados por dia, foi possível identificar que o comportamento 

dos participantes variou de acordo com o dia da semana. Essa variação 

demonstrou que os dias com as maiores medidas de operações e tempo de 

permanência foram quinta, sexta, sábado e domingo. Como o início e o 

término de cada fase, considerando os dias da semana, não foram os mesmos 

para todas as fases, não foi possível identificar se os resultados das medidas de 

operações e tempo sofreram algum efeito devido a essas diferenças. 

3. Para todas as fases não foi possível identificar um padrão comportamental 

estável para delinear a troca da fase experimental como inicialmente 

planejado. Devido à flutuação nos resultados das medidas de operações e 

tempo dos participantes durante as fases, e o período disponível para o 

desenvolvimento da pesquisa, foi necessário submeter os participantes às 

Fases 2 e 3 sem a identificação de estabilidade no padrão comportamental. 

 

Para minimizar os efeitos das três constatações, recomenda-se um estudo 

preliminar para entender se o padrão comportamental dos participantes é diferente para 

cada dia da semana, e que o início e o término de cada fase experimental balanceiem os 

dias de maior e menor acesso. É recomendado também que a duração das fases tenha a 
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mesma quantidade de dias e/ou que a troca de fase seja apenas executada quando  se 

tenha alcançado um padrão comportamental estável (analisado durante a coleta dos 

dados).   

Em relação aos procedimentos técnicos, computacionais e estatísticos utilizados 

para o desenvolvimento da pesquisa e análise dos resultados, foi necessário contar com 

o apoio de sistemas de informação complexos (desenvolvimento de software) e 

procedimentos estatísticos
43

 para tornar possível o entendimento dos registros, critérios 

do ambiente e procedimentos utilizados para avaliar e analisar um grande volume de 

informação. Esses aspectos devem ser considerados para o desenvolvimento de novas 

pesquisas, como também foi recomendando por Ritterband et al. (2003): 

Os psicólogos precisam aceitar que a tecnologia está mudando 
o mundo. Isso significa que equipes multidisciplinares, 

provavelmente, incluirão um conjunto bastante incomum de 
pessoas para fazer intervenções em novos tratamentos (p. 533). 

 

Finalmente, destaca-se aqui que o procedimento empregado mostrou-se efetivo 

para a investigação de fenômenos comportamentais em um ambiente de bate-papo 

online, pois garantiu o controle experimental, responsável pela regularidade e 

integridade dos dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                   
43

 As orientações técnicas e a execução das análises estatísticas foram realizadas pela especialista em 

estatística Profa. Dra.Yara Castro. 
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Considerações finais 

 

Nesta pesquisa, foi apresentada uma proposta para demonstrar a possibilidade de 

utilizar a Internet como um laboratório experimental para o estudo do comportamento. 

Para a produção dessa proposta, considerou-se a conveniência de selecionar um serviço 

de bate-papo online, um ambiente natural, e tomar o CAPTCHA como uma variável 

independente, de modo a avaliar seus efeitos sobre o comportamento do participante de 

salas de bate-papo. 

Os resultados dessa pesquisa apontam para a oportunidade do desenvolvimento de 

novas pesquisas para entendimento do comportamento humano na Internet e destacam 

que é necessário investir em estudo e aprimoramento nos procedimentos básicos, aqui 

apresentados, e também contar com o apoio das ciências da computação, estatística e 

engenharia para o uso de técnicas apropriadas que possam aprofundar a análise do 

comportamento online. 

Além dos procedimentos que fazem parte dos objetivos desta pesquisa, foram 

apresentados, como exemplo de oportunidade de novos estudos os resultados para o 

delineamento de sujeito único, entendimento das características de escolha que envolve 

a seleção de uma sala e os padrões dos comportamentos de acesso de entrada e saída nas 

salas. Esses exemplos  apontam para uma possível oportunidade para a atuação dos 

analistas do comportamento, não somente para atingir seu objetivo principal, estudo do 

comportamento humano, como também para auxiliar no desenvolvimento adequado dos 

ambientes tecnológicos. Dessa forma, é fundamental, entretanto, que novos estudos 

investiguem as contingências que fazem parte da Internet com o maior controle 

experimental possível, e para isso esta pesquisa pode ser útil. 

Em suma, é importante destacar que o desenvolvimento de novos estudos que 

utilizem a Internet como um laboratório experimental deve assegurar, como princípio 

obrigatório, que as informações de pesquisa sejam protegidas com critérios rígidos de 

confidencialidade e que atendam à legislação vigente, códigos de ética e contratos de 

privacidade determinados pelos provedores de serviços online. 

Para concluir, é necessário reconhecer que os comportamentos de acesso à Internet 

e uso dos serviços online estão sob controle de condições naturais, o que representa uma 

dificuldade para o controle experimental; porém, em contrapartida, a tendência para o 
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uso desse tipo de ambiente cresce consideravelmente e, nas condições gerais, seu estudo 

pode oferecer uma grande contribuição para a ciência da análise do comportamento 

humano. 

 

“(...) Há muito a ser feito, e rapidamente, e nada menos do que um contínuo 

exercício de uma ciência do comportamento será suficiente” 
44

 

(Skinner, 1978, p.55) 
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 “ (...) There is much to be done and done quickly, and nothing less than the active prosecution of a 

science of behavior will suffice.” (Skinner, 1978, p. 55) 
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ANEXOS 



 
 

 

 

ANEXO I 

 

Considerações de privacidade para o uso da Internet como um laboratório 

experimental no Brasil 

 

No Brasil, o direito à privacidade já identifica na Constituição Federal a proteção 

necessária. Em seu artigo 5.º, inciso X indica que “são invioláveis a intimidade, a vida 

privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo dano 

material ou moral decorrente de sua violação” (Constituição da República Federativa do 

Brasil, 1988). Dessa forma não se pode expor os usuários a constrangimentos ou de 

alguma maneira interferir, sem o consentimento deles, em sua vida particular. A 

intimidade, a vida privada, a inviolabilidade do sigilo de correspondência e 

comunicações estão reguladas por cláusula pétrea, porquanto espécie de direito e 

garantia fundamental, ex vi do art. 5º, X e XII, da Constituição Federal
45

.  

É importante esclarecer que não é a Internet um dogma jurídico, e sim “um 

conglomerado de redes em escala mundial de milhões de computadores interligados 

pelo TCP/IP que permite o acesso a informações e todo tipo de transferência de 

dados”
46

. Perante essa interligação, conhecida como mundo virtual, realizam-se diversos 

contratos e definições de controles rígidos de segurança para a proteção da segurança e 

privacidade dos internautas e sistemas online, portanto, regulados pelas disposições do 

Código Civil. 
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Acesso em 14 de setembro de 2010. Disponível em < 
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ANEXO II 

 

 

ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE E PROTEÇÃO DAS INFORMAÇÕES 
 

Por este instrumento particular, as partes: 
 

NOME DA INSTITUIÇÃO e 
 

NOME DO PESQUISADOR,  

 
 

CONSIDERANDO 
 

que o PESQUISADOR é estudante de Mestrado no Programa de Estudos Pós-

Graduados em Psicologia Experimental: Análise do Comportamento.  da PUC-SP, e 
com este projeto (“PESQUISA”) pretende analisar e fazer uso das informações 

utilizadas no SERVIÇO ONLINE da INSTITUIÇÃO; 
 

que, para tanto, o PESQUISADOR necessita ter aces so a dados e informações que 
podem ser consideradas confidenciais, de propriedade dos usuários do SERVIÇO ou da 

INSTITUIÇÃO; e 

 
que a INSTITUIÇÃO tem interesse em fornecer referidas informações, a fim de 

possibilitar a realização e conclusão da PESQUISA; 
 

As Partes firmam o presente contrato de obrigação recíproca de confidencialidade e  

proteção das informações, mediante cláusulas e condições seguintes: 
 

1. Por “Informações Sanitizadas” entende-se que qualquer informação revelada para a 
realização da PESQUISA foi modificada pela INSTITUIÇÃO por meio do processo de 

segurança denominado como Sanitização. Este processo faz a remoção e/ou substituição 
de informações sensíveis ou confidenciais que serão classificadas e fornecidas pela 

INSTITUIÇÃO. Todos os dados e informações estarão protegidos tornando impossível 

a descoberta da identidade de um usuário que faz uso do SERVIÇO, bem como que não 
desrespeitará qualquer política de segurança e privacidade da INSTITUIÇÃO e direitos 

fundamentais de privacidade dos usuários. 
 

2. Por este Acordo, a INSTITUIÇÃO compromete-se a fornecer apenas informações 

sanitizadas ao PESQUISADOR. 
 

3. O PESQUISADOR compromete-se em receber e ter acesso apenas às informações 
sanitizadas.  

 
4. Não estão vinculadas à obrigatoriedade de sigilo deste Acordo, as Informações 

Sigilosas que: 

 



 
 

 

(i) sejam ou se tornem conhecidas pelo público ou por qualquer terceiro, de outra 
forma que não pela violação de qualquer obrigação de não -divulgação de 

qualquer das Partes; 

 
 

5. Este Acordo contém o inteiro teor dos entendimentos mantidos entre as Partes 
relativamente à confidencialidade de informações e revoga qualquer outro acordo entre 

as Partes, sejam verbais ou por escrito, podendo ser aditado ou modificado somente 
mediante acordo escrito entre as Partes.  

 

6. O presente Acordo não concede ou transmite qualquer licença ou direito de uso de 
direito patenteável; direito autoral; direito sobre marca registrada ou qualquer outro 

meio de propriedade exclusiva. 
 

7. O prazo de vigência deste Acordo é de 03 (três) anos a partir da presente data. 

 
8. As eventuais divergências oriundas ou relacionadas com o presente Contrato, 

incluindo as questões sobre sua existência, validade ou rescisão deverão ser dirimidas 
pelo foro da Comarca de CIDADE 

 
E, por estarem justas e contratadas, as Partes assinam o presente Acordo em 02 (duas) 

vias, de igual teor e forma, para que produza seus efeitos jurídicos e legais. 

 
São Paulo, 25 de agosto de 2011. 

 
 

 

 
___________________________________________________ 

NOME DA INSTITUIÇÃO 

 

_______________________________________________________ 

NOME DO PESQUISADOR 

 
 

 
Testemunhas: 

 
1)  ____________________________ 2) ____________________________ 

Nome:      Nome: 

CPF:      CPF: 
 

 


